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DESPUES DE EUSKALDUNA 

¿QUE? 

L a s c o n s e c u e n c i a s p o l í t i c o - s o c i a l e s s o n m á s 
g r a v e s a ú n q u e l a s e c o n ó m i c a s . L o s 
t r a b a j a d o r e s de E u s k a l d u n a r e p i t i e r o n m u c h a s 
v e c e s a lo l a r g o de s u h e r o i c a l u c h a q u e en e l 
s e c t o r n a v a l se e s t a b a n d e f e n d i e n d o l o s 
i n t e r e s e s d e t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s a f e c t a d o s 
p o r la r e c o n v e r s i ó n ; q u e si e l l o s e r a n 
d e r r o t a d o s , el " r o d i l l o s o c i a l i s t a " p a s a r í a 
i n m e d i a t a m e n t e a a p l a s t a r a b i e n e s d e e q u i p o 
m á q u i n a h e r r a m i e n t a , e t c . E s t a es la a m e n a z a 
i n m e d i a t a : S o l c h a g a lo t i e n e m á s f á c i l en l o s 
s e c t o r e s m á s d é b i l e s , o m á s m a c h a c a d o s p o r 
l a c r i s i s . 

As í , u n o d e l o s b a s t i o n e s t r a d i c i o n a l e s de l 

m o v i m i e n t o o b r e r o , u n o de l o s e j e s en q u e 
b a s ó s u f u e r z a d e s d e l o s a ñ o s 60, e s t a s i e n d o 
d e s m a n t e l a d o . Si l os t r a b a j a d o r e s d e A s t a n o 
— y j u n t o a e l l o s los d e A s c o n y los q u e 
m a n t i e n e n la l u c h a en A s t u r i a s — n o 
c o n s i g u e n d a r l e la v u e l t a a la s i t u a c i ó n , lo q u e 
d e s d e l u e g o no va a ser f ác i l , la c l a s e o b r e r a 
h a b r á s u f r i d o u n a m u y g r a v e d e r r o t a . 

En C o m b a t e p u b l i c a m o s e l b a l a n c e de 
E u s k a l d u n a y e n p r ó x i m o s n ú m e - G S 
i n f o r m a r e m o s de la s i t u a c i ó n en o t r o s 
a s t i l l e r o s . 

P á g i n a s 13 y14 

30 CONGRESO DEL PSOE 

Felipe obtuvo el 
cheque en blanco 

A med iados del mes de d ic iembre se 
reunieron en Madr id var ios center jares 
de de legados para celebrár el 30 
Congreso del PSOE. En este congreso 
en el que los debates más notables 
fueron el de la OTAN y la cr is is econó-
mica.e l presidente del Gobierno y del 
par t ido obtuvo el cheque en b lanco que 
tan to deseaba. 

Pág ina 4 

Un año de crisis en el 
PNV 
El PNV ha guardado ce losamente las 
po lémicas internas hasta f inales del 
año 83. A f ina les de este año gara iko 
" d e c i d e " no p r e s e n t a r s e a la 
reelección a lehendakarl . A part ir de es-
ta fecha hay un t i ra y af lo ja cons tan te 
entre la d i recc ión del PNV y el 
Gobierno Vasco. 

En vísperas de f inal izar el 84 la 
Asamb lea Nac iona l del PNV dec ide 
retirar la conf ianza a Garaiko y 
presenta de cand ida to al hasta hoy 
pres idente de la d ipu tac ión de Glpuz-
koa, Ardanza. El 5 de enero del 85 la 
asamblea regional de Gipuzkoa del 
PNV ret ira la conf ianza al presidente 
del par t ido Román Sudupe y cr i t ica du-
ramente al previs ib le nuevo lehenda- ' 
karl. 

Páginas 7-8) 

Caja de Ahorros de 
Vitoria: una hueiga de 
hambre evitó ios 
despidos 
La denunc ia de Irregular idades en la li-
qu idac ión de los Intereses de c ier tas 
l ibretas en el año 82 y 83, real izada por 
Félix Ligarte y Luis M® Ocio, les cues ta 
su puesto de t rabajo. 

Ahora, después de 36 días de huelga 
de hambre real izada por los dos despe-
d idos, comb inada con todo. t ipo de mo-
vi l izaciones, han consegu ido la readmi-
sión. 

Página 15 
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Locai idad/pais 

Guatemala: la eterna olvidada 

T o d o s hab lan de l v o l c á n cen-
t r o a m e r i c a n o — e s dec i r , de l 
pa t i o t rasero de la Casa 
B l a n c a — , que ú l t i m a m e n t e 
es tá s e m b r a d o de c lave les 
cojos, con una raíz t an pro fun-
da, que ni el j a rd ine ro de l pen-
t á g o n o puede a r rancar los , 
para q u e m a r l o s con las ma las 
h ierbas — q u e m o l e s t a n a los 
" h i g o s c h u n g o s " — , en el 
ho rno c r e m a t o r i o de l capi-
t a l i smo . 

Todos hab lan , de la j oven y 
l ibre N ica ragua . 

T o d o s hab lan del f u tu ro re-
v o l u c i o n a r i o del pueb lo salva-
do reño . 

Pero ¡ay! , nad ie hab la de la 
e terna o lv idada : Gua tema la . 

Gua tema la , un país cen-
t r o a m e r i c a n o de 108.889 Km2 
y unos 7.262.000 m i l l o n e s de 
hab i tan tes ; un país con una 
tasa de a n a l f a b e t i s m o del 
7 0 % — l l e g a n d o al 8 0 % ent re 
la p o b l a c i ó n rural, y a l 8 8 % 

en t re los i n d í g e n a s — ; un país 
d o n d e de c a d a 100 h i ñ o s q u e 
in i c ian su e d u c a c i ó n bás i ca 
só lo 12 a c a b a n la p r imar ia , 3 la 
s e c u n d a r i a , y 1 l lega a la uni-
ve rs idad — ¿ a d i v i n a q u i é n ? — ; 
un país d o n d e en 1978 el 5 % 
de la p o b l a c i ó n rec ib ió el 5 9 % 
de la renta to ta l , y el 5 0 % tan 
só lo el 7 % ; un país d o n d e el 
2 1 % de las e x p l o t a c i o n e s 
agra r ias c o n c e n t r a n el 62 ,5% 
del t o t a l de la supe r f i c i e cu l t i -
vada; un país d o n d e m á s de l 
4 3 % de la p o b l a c i ó n ac t i va 
e s t á d e s e m p l e a d a . 

Un pa í s d o n d e hay 4 
m i l l o n e s de i n d i o s maya -
qu i ché ; d o n d e se h a b l a n 22 
i d i o m a s d i fe ren tes — ¿ a q u é 
no lo sab ías?— el país de 
H u n a h p ú e I xba lanqué , des-
t ru ido por las guer ras de 
c o n q u i s t a de los ex t ran je ros 
invasores , esc lav i zados s u s 
hab i tan tes ; aho ra e x p o l i a d o y 
e x p l o t a d o den t ro de l s i s t e m a 

c a p i t a l i s t a d e p e n d i e n t e , 
d o n d e los a l t o s v e c i n o s de l 
nor te t i enen el m a n g o y la sar-
tén ; un pa ís d o n d e los hom-
bres f u e r o n c r e a d o s por los 
d i o s e s de maíz — s u b a s e al i-
m e n t i c i a — ; un pa ís d o n d e se 
vive u n a c r u e n t a gue r ra c iv i l , 
d o n d e se e n f r e n t a n p i e d r a s 
c o n t r a t a n q u e s , y d o n d e los 
c a m p e s i n o s a u t ó c t o n o s pade-
cen el m á s g r a n d e de los a tno-
c id ios ; el pa ís de la c a l d a de 
A r b e n s , c o n f e r o c e s d i c t adu -
ras; el país de las b a n a n a s y la 
v io lenc ia ; un país en f in , q u e 
p i e n s a s e g ú n su m i t o l o g í a en 
u n a f u t u r a d e s t r u c c i ó n de la 
h u - m a n i d a d y en u n a nueva 
c reac ión , p o r q u e c o m o d i ce 
Ga leano ; " . . .en la h i s t o r i a de 
los h o m b r e s c a d a a c t o d e des-
t r u c c i ó n e n c u e n t r a • s u 
respues ta , t a rde o t e m p r a n o , 
en un a c t o de c r e a c i ó n " . 

" A l b a - V i o l e t a " 

De lasAFAPP 
a la opinión 
pública 

Madrid, 29 de d ic iembre de 
1984 

A n t e las n o t i c i a s c o n t r a d i c t o -
r ias q u e se e s t á n d i f u n d i e n d o 
s o b r e n u e s t r a A s o c i a c i ó n 
q u e r e m o s a c l a r a r lo s i g u i e n t e : 

— Q u e t r a s ia e s c i s i ó n ha-
b i d a en la cá r ce l d e S o r i a d e 13 
m i e m b r o s de l PCE(r) y G R A P O 
{en su m a y o r í a m a d r i l e ñ o s ) al-
g u n a s p e r s o n a s q u e h a s t a ha-
ce p o c o f o r m a b a n p a r t e de 
n u e s t r a A s o c i a c i ó n t r a t a r o n 
de e x c l u i r a e s t o s 13 p r e s o s de 
ser d e f e n d i d o s p o r la A F A P P 
de M a d r i d . 

— Q u e la A F A P P de Madr id , ' 
m a y o r i t a r i a m e n t e , r e c h a z ó ro-
t u n d a m e n t e e s t a p r o p u e s t a 
r e a f i r m á n d o s e en s u o b j e t i v o , 
r e c o g i d o d e s d e s u s o r g í g e n e s 
en s u s e s t a t u t o s , de d e f e n d e r 
y l og ra r la l i b e r t a d pa ra todos 
los presos polít icos antifascis-
tas s i n d i s t i n c i ó n d e i d e o l o g í a 
u o r g a n i z a c i ó n c o n c r e t a a la 
q u e p e r t e n e z c a n . 

— Q u e la A F A P P de M a d r i d 
s e g u i r á t r a b a j a n d o s o b r e 
e s t a s b a s e s y c o n s i d e r a f rau-
d u l e n t a s a a q u e l l a s p e r s o n a s 
que, ba j o n u e s t r a s s i g l as , pre-
t e n d a n e x c l u i r a c u a l q u i e r 
p reso p o l í t i c o d e s d e la arro-
g a n c i a d e ser e l l o s q u i e n e s 
d i c t a m i n e n ia va l ía d e c a d a 
p reso . 

S in m á s y e s p e r a n d o la co-
l a b o r a c i ó n d e t o d o s o s 
s a l u d a m o s a t te . 

C o n e l n u e v o a ñ o , a c a b a d e v e r l a l u z e l ú l t i m o n ú m e r o 
d e B a r r i c a d a , la r e v i s t a i m p u l s a d a p o r l a s J C R E s t e 
e s y a e l n ú m e r o 30 . P í d e l o a t u d i s t r i b u i d o r h a b i t u a l o 
e n l o s l o c a l e s d e l a L i g a . E n é l p u e d e s e n c o n t r a r u n re-
p o r t a j e s o b r e l o s p r o b l e m a s a c t u a l e s d e l m o v i m i e n t o 
d e o b j e c i ó n d e c o n c i e n c i a y e l r e c h a z o a l a l e y d e l 
P S O E ; u n a e n t r e v i s t a c o n j ó v e n e s j o r n a l e r o s d e A n d a -
l u c i a ; a r t í c u l o s s o b r e l a s ú l t i m a s m o v i l i z a c i o n e s es -
t u d i a n t i l e s e n l a U n i v e r s i d a d ; m á s e n t r e v i s t a s s u g e -
r e n t e s : a l a d i r e c t o r a d e l d i a r i o L i b e r a c i ó n y a 
R a m o n c í - n ; c r ó n i c a s s o b r e l a a c t i v i d a d d e s o l i d a r i d a d 
c o n N i c a r a g u a ; u n d i v e r t i d o p o s t e r c e n t r a l ; l a s h a b i -
t u a l e s s e c c i o n e s d e c u l t u r a y l a s p á g i n a s e n c a t a l á n y 
e u s k e r a ; y a l g u n a q u e o t r a c o s a m á s . N o l o o l v i d e s -
B a r r i c a d a . ¿E l p r e c i o ? . El h a b i t u a l d e d i e z d u r i t o s . 



DESPUES DE EUSKALDUNA 
LA entrada masiva en los " fon-

d o s d e p r o m o c i ó n " de 
emp leo" —con la admirable 

excepc ión de As tano— de los trabaja-
dores de grandes ast i l leros, chantajea-
dos desde pr imeros de oc tubre con la 
amenaza del despido, es una v ic tor ia 
del gobierno y de la burocrac ia de la 
UGT. Es decir , es,una v ic tor ia de la po-
l í t ica de des t rucc ión industr ia l , de 
d iv is ión de los t rabajadores, del tra-
bajo suc io de la represión y los 
esquiroles.. . No puede decirse que sea 
también una v ic tor ia de las promesas 
ment i rosas de creación fu tu ra de 
puestos de t rabajo, porque nadie se 
las ha creído; nadie sensato puede 
ignorar a estas al turas que la po l í t ica 
del gobierno no cons is te en cor tar las 
" ramas secas" del árbol industr ia l 
español , s ino en arrancar parte de sus 
raíces, como mañana se arrancarán 
viñedos, hasta que ei país quede lo su-
f ic ien temente desmochado para caber 
en el hueco que le dejan en la CEE. 

A los más de 16.000 empleos 
d i rectos e indi rectos que van a perder-
se en el sector naval, hay que añadir el 
abandono de todo plan de moderniza-
c ión de la mar ina mercante, donde 
existe ya un 40% de paro sector ia l y se 
han perdido más de 1 mi l lón de 
Toneladas de Registro Bruto en 2 
años. Y además la reconversión de la 
f lo ta pesquera, donde los proyectos 
apuntan a e l iminar el 38% de la f lo ta 
(cerca de 7.000 barcos) y const ru i r 
so lamente 70 nuevos barcos. 

Las consecuenc ias polí t ico-socia-
les son más graves aún que las 
económicas . Los t raba jadores de Eus-
ka lduna repi t ieron muchas veces a lo 
largo de su heróica lucha que en el 
sector naval se estaban defendiendo 
los intereses de todos los t rabajadores 
a fec tados por la reconversión; que si 
el los eran derrotados, el " rod i l l o so-
c ia l i s ta " pasaría inmedia tamente a 
aplastar a bienes de equipo, máqu ina 
herramienta, etc. Esta es la amenaza 
Inmediata: So lchaga lo t iene más fác i l 
en los sectores más débi les, o más 
machacados por la cr is is . 

Así, uno de los bast iones t radic iona-
les del mov imien to obrero, uno de los 
ejes en que se basó su fuerza desde 
los años 60, está s iendo desmantela-
do. Si los t raba jadores de As tano —y 
jun to a el los los de Ascon y los que 
mant ienen la lucha en As tu r ias— no 
cons iguen darle la vuel ta a la situa-

c ión, lo que desde luego no va a ser 
fáci l , la clase obrera habrá suf r ido una 
muy grave derrota. 

UE cada palo aguante su ve la" , 
decía un burócrata de la UGT 
mientras ejercía de esquiro l y 

:hat5) is ta cont ra el encierro de Euskal-
duna. Pues la derrota es la vela de la 
UGT. A cor to plazo, la burocrac ia 
puede sent i rse sat is fecha, porque se 
a l imenta de la desmora l izac ión de los 
t rabajadores. Pero el mov imien to 
obrero, en cuanto recupere el necesa-
rio a l iento, pasará la factura a quienes, 
desde sus propias f i las, han ayudado 
dec is ivamente a derrotar le. 

Señalar estos hechos no deben 
servir para esquivar una ref lexión 
sobre las razones de que la prolonga-
da y formidable resistencia de los tra-
bajadores del sector naval en todo el 
país, con Incontables huelgas genera-
les, marchas, recurso a todos los 
métodos de lucha, etc., no han conse-
gu ido n ingún resu l tado va l ioso . 
Porque, no hay que entrar en el juego 
de destacar las conces iones menores 
hechas por el gobierno en las caracte-
ríst icas de los fondos o en las condi-
c iones de jub i lac ión. En ast i l leros no 
va a haber mi les de "parados de lu jo" , 
s ino mi les de t rabajadores que en su 
mayoría no encontrarán nunca un 
empleo estable, si los planes del 
gobierno s iguen yendo adelante. 

En este Combate pub l i camos el 
balance de Euskalduna y en próx imos 
números In formaremos de la s i tuac ión 
en ot ros ast i l leros. Hay que ref lexionar 
con ca ima antes de poder l legar a unas 
conc lus iones de con junto . Ahora 
vamos a l imi tarnos a señalar un 
prob lema que afecta d i rec tamente a 
las tareas inmediatas del mov imiento 
obrero, a part ir de una valoración del 
papel j ugado por CCOO. 

N hecho muy s ign i f icat ivo se ha 
producido al f ina l de la lucha de 

_ Euskalduna: CCOO y también 
ELA-STV, CAT y LAB, pidieron a ios 
t rabajadores que no entraran en los 
fondos y entregaran sus cartas al 
comi té. La inmensa mayoría de los 
a f i l iados de CCOO no cumpl ieron la 
decis ión. Puede decirse que si los 
mi l i tantes de CCOO y de ELA-STV, 
hubieran actuado como los del CAT, 
que cumpl ieron la dec is ión a rajatabla, 
hoy la s i tuac ión de Euskalduna sería 
como la de Astano, y una v ic tor ia 
estaría aún al a lcance de la mano en el 

sector naval. 
¿Por qué se produce esta " Indisc i -

p l ina"?. ¿Acaso la base de CCOO está 
" a ta derecha" de la d i rección?. No es 
este el problema: el p rob lema es que 
muchos afiliados no confían en la vo-
luntad real de lucha de la dirección, ni 
en su capacidad para combatir conse-
cuentemente por la victoria. Este es 
también el f ru to amargo del pac t i smo y 
la prueba de las debi l idades del "g i ro a 
la izquierda" de la d i recc ión del sindi-
cato. 

En la ú l t ima etapa de la lucha del 
sector naval, CCOO ha ten ido una po-
s ic ión más act iva y movl l lzadora que 
otras veces, grac ias a la presión del 
mov imien to y de la izquierda s indical , 
bastante fuerte en el sector. Pero esto 
no basta: los t rabajadores, y los pro-
pios a f i l iados del s ind icato, no son un 
batal lón d ispuesto a girar a derecha o 
Izquierda, a tentos a la voz de mando 
del jefe de turno. Reactivar a los tra-
bajadores, consegui r que recuperen la 
conf ianza en sus fuerzas, es un traba-
jo dif íci l , que necesi ta mucha más 
coherencia, f i rmeza y vo luntad de 
lucha de la que t iene la d i recc ión de 
CCOO y en part icular la federación del 
IVletal. 

CCOO es la única central s indical 
opuesta a los planes del gobierno, im-
p lantada en todos los ast i l leros y 
organizada a esca la de Estado. Tenía 
por tan to una responsabi l idad funda-
menta l en las tareas de centra l ización 
de la lucha y extensión de la solida-
r idad. Podía haber demost rado en la 
práct ica su vo luntad de ser " l a izquier-
da soc ia l " , de tener una "a l ternat iva de 
progreso" al gobierno del PSOE" y 
hasta su in tención de propic iar la 
"convergenc ia de los movimientos 
soc ia les" . Pero estas cosas só lo se 
ut i l izan en las dec larac laones a la 
prensa y al servicio de maniobras frac-
c ióna les y e lectora l is tas. A la hora de 
la verdad, CCOO no impulsó cuando 
era necesar io hacerlo, en el mes de 
Octubre, la organización de una 
jo rnada estatal de lucha, que hubiera 
servido para poner en pie a todo el mo-
v imiento obrero, dar conf ianza en ta vo-
luntad de oponer al gobierno la res-
puesta que merecía, demostrar en defi-
ni t iva a todo el mundo, Incluyendo a 
los propios af i l iados, que esta vez " i ba 
en ser io" . Hubo que esperar al 14 de 
d ic iembre para, ya a la desesperada, 
o r g a n i z a r j u n t o a l os d e m á s 
s ind ica tos , una in ic iat iva central débi l 
y mal preparada: la marcha a ívladrid. 
La d i recc ión de CCOO se ha l imi tado a 
"cubr i r el exped iente" , con a lgunas ini-
c iat ivas correctas, pero muy por 
debajo de lo necesario; ot ras clara-
mente negativas, como la desgracia-
da huelga de Astur ias que ya cri t ica-
mos en Combate. As i no podía contra-
rrestar la desconf ianza que su propia 
actuac ión durante años ha in t roduc ido 
entre los t rabajadores. 

UNA conoc ida frase dice que " n o 
se puede hacer una revolución 
a med ias" . Tampoco puede 

nacerse "s ind ica l i smo de res is tencia a 
med ias" . No es el s ind ica l ismo de re-
s is tenc ia el que ha f racasado en el 
sector naval, s ino esa línea ambigua, 
débil , inef icaz que está desarro l lando 
la d i recc ión de CCOO, a medias entre 
el pac t ismo y la resistencia, y 
tendiendo a caer más del lado del pri-
mero, que de la segunda. La experien-
c ia da la razón a quienes lucharon 
hasta el f inal , a los que siguen hoy 
hac iéndolo en Astano y Ascon, a los 
que mañana volverán a defender la ne-
ces idad de resist ir , cont ra v iento y 
marea, cont ra el desgaste y la desmo-
ral ización, en bienes de equipo eléctru-
co y los demás sectores que entran 
ahora en la l is ta negra de Solchaga. 
Porque hay que seguir provocando 
ch ispas para que un día prenda la 
lumbre .D 
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FELIPE OBTUVO EL 
CHEQUEEN BLANCO 

En medio de una feria de productos variopintos al esti lo 
"amer icano" y mientras fuera de! recinto dei Palacio de Con-
cresos se manifestaban miles de personas contra la tortura o la 
reconversión industrial, el Presidente del Gobierno logró vencer 
las reticencias que todavía quedaban para seguir adelante en la 
integración en la OTAN, en ei despido masivo de trabajadores y 
en la luna de miel con militares, empresarios y demás odiosa 
compañía. Pero, a pesar de lo controlada que estaba la represen-
tación del Congreso (sólo apareció un parado, que resulto ser 
funcionario...), no todo fue un camino de rosas. 

El deba te " e s t r e l l a " fue, c o m o 
era prev is ib le, el de la OTAN. 
En él p u d i m o s ver c ó m o se 
v ieron c o n f r o n t a d a s las t es i s 
a n t i o t a n i s t a s y neu t ra l i s tas d e ' 
izqu ierda Soc ia l i s ta con los 
a r g u m e n t o s basados en la re-
s i g n a c i ó n a n t e e i a m o 
imper ia l i s ta que p rod iga ron 
gen te como- Rodr íguez de la 
Bo rbo l l a (quien, además de no 
a lud i r a la O T A N ni una só la 
vez, recur r ió 'a l lengua je de los 
" t a c o s " para convenc ie r a l 
aud i to r io ) y el prop io Fel ipe, el 
cua l , nerv ioso ante la osad ía 
de los que se me t ie ron perso-
na lmen te con él, i ns i s t i ó una 
vez m á s en que era pac i f i s t a 
para, a c o n t i n u a c i ó n y s in 
pudor a lguno , man i fes ta r su 
f i rme vo lu f i t ad de " d e f e n d e r a 
E s p a ñ a " . 

E! sec to r que representó 
N i co lás Redondo, in ic ia lmen-
te f o r m a d o para re legar a un 
s e g u n d o p lano a los de IS, 
t amb ién inc id ió en las c r í t i cas 
a la conve rs ión a t l an t i s t a del 
gob ie rno , pero no c o n s i g u i ó 
ser la a l te rna t i va para los dele-
gados . En es ta po lém ica , 
parece que Fel ipe emp leó en la 
c o m i s i ó n de ponenc ia a lgunos 
de los " d a t o s o c u l t o s " c o m o 
las c o m p e n s a c i o n e s econó-
m icas de ¡a in tegrac ión , la 
t r anqu i l i dad de los mi l i ta res , 
etc. , pero si b ien eso le asegu-
ró la mayor ía , la m iser ia de 
esas razones só lo convenc ió a 
los que ya es taban predis-
pues tos a e l lo . 

En c u a n t o a la d i s c u s i ó n de 
la po l í t i ca e c o n ó m i c a , la no 

e n t r a d a en el p leno de la 
p o n e n c i a de IS (a pesar de s u s 
l i m i t a c i o n e s en las c r í t i cas al 
gob ierno) pe rm i t i ó q u e se 
po la r i za ran las c o s a s en t re 
Redondo y Fel ipe, d e j a n d o así 
la vía fác i l pa ra un c ie r to com-
p r o m i s o en e! q u e el p r imero 
a le r taba f ren te al ritmo y el 
r u m b o d e l a s m e d i d a s 
e c o n ó m i c a s , m i e n t r a s que el 
s e g u n d o a c e p t a b a negoc ia r 
a l g u n a s c o n c e s i o n e s de tercer 
o rden . 

Después de t o d o esto, l legó 
lo que era la p r e o c u p a c i ó n fun-
d a m e n t a l de los " n o t a b l e s " y 
" b a r o n e s " ' a l l í reun idos : la 
c o m p o s i c i ó n de los ó r g a n o s 
de d i r ecc ión . El o m n i p o t e n t e 
Fel ipe, a t e n t o ú n i c a m e n t e a 
los c o n s e j o s de su a m i g o 
Guerra, no d e s l i o j ó la mar-
ga r i t a has ta ú l t i m a hora, des-
p lazando y c o l o c a n d o a unos y 
a o t ros , has ta q u e se le ocu-
rr ió sacar a ese s in ies t ro per-
sona je l l a m a d o Txil<i Benegas 
para o f recer un c a m b i o de 
i m a g e n de la E jecut iva y tener 
ga ran t i zado el c o n t r o l de las 
o rgan i zac iones " r e g i o n a l e s " , 
con gran d i s g u s t o de gen te 
c o m o Legu ina , Le rma y o t ros , 
a d e m á s de los vascos , ya de 
por sí b a s t a n t e e s c a s o s para 
m a n t e n e r s e en sus pues tos . 

El g o l p i s m o , ¿ e l i m i n a d o ? 

An tes de es to hab ía 
jn b a l a n c e d e l a g e s t i ó i 
}| pasado Congreso , er 
ie a l ababan los pasos 
;n la " m o d e r n i z a c i ó n 

l a b i d o 
desde 
el que 
d a d o s 

del 

Es tado y de la s o c i e d a d 
(qu izás se re f ie ran a la adop-
c i ó n de l n e o l i b e r a l i s m o en 
e c o n o m í a y ai f o m e n t o de l 
i n d i v i d u a l i s m o i nso l i da r i o en 
m u c h a s de s u s v íc t imas) , o en 
la " e l i m i n a c i ó n " (?) de la ame-
naza i n v o i u c i o n i s t a ( c o m o si 
los f o c o s de d o n d e pueda re-
surg i r hub ie ran s i do desar t i -
cu lados. . . ) , a d e m á s de l " fo r -
t a l e c i m i e n t o " (?) de la presen-
c i a e s p a ñ o l a en el ex te r io r (o 
sea, de l a c o p l a m i e n t o a la 
po l í t i ca o t a n i s t a , abandonan -
do las ve le idades te rce rmun-
d i s tas , c o n N i c a r a g u a por 
e jemplo. . . ) . 

Esto f u e lo que d i o de sí un 
C o n g r e s o que no fue plevlsc i -
t a r i o en a l g u n o s temas , pero 
q u e s i g u i ó m o s t r a n d o , c o m o 
dec ía el m i s m o Redondo , que 
f ren te a Fe l ipe no hab ía alter-
na t i va p o s i b l e y que al f in y al 
c a b o su " p o l í t i c a de E s t a d o " 
era la q u e les d a b a de c o m e r a 
la m a y o r í a de e l los . Al m a r g e n 
q u e d a r o n las a n é c d o t a s sob re 
el a s c e n s o s y la esca le ra de 
T ie rno (a es te paso te rminare -
m o s t o d o s en los sótanos. . . ) , o 
las c o n t i n u a s t a u t o l o g í a s y re-
d u n d a n c i a s de l P res iden te de l 
G o b i e r n o y q u e le pueden 
t r a n s f o r m a r , c o m o c o m e n t a b a 
Rafael S á n c h e z Fer los io , en un 
s i m p l e " c o n t e s t a d o r a u t o m á -
t i c o " , ca ren te de t o d a o r ig ina-
l idad . 

Y a h o r a , ¿qué?: 
el r e f e r é n d u m 

La gran baza de los d i r igen-
tes de es te pa r t i do ha s i do 
has ta aho ra q u e t o d o les f u e 
b ien, e lec to ra l men te hab lan-
do, y que s i gue s in haber pos i -
b i l i dades desde ia d e r e c h a o la 
i zqu ierda de a r reba ta r les la 
mayor ía de vo tos . Pero la sen-
s a c i ó n real de d e s g a s t e es 
a lgo que ya ha e m p e z a d o a evi-

sec"tores?no só lo en U C T ^ a h l 
e s t á n los r esu l t ados de a lgu-
nas e l ecc i ones s i nd i ca les sig-
n i f i ca t i vas o la a u t o d i s o l u c i ó n 
de - l a secc i ón de as t i l l e ros de 
Cádiz , por e jemplo) , s i n o tam-
b ién en o t ras n a c i o n a l i d a d e s , 
a d e m á s de Ca ta l unya ; y, sob re 

t o d o , er 1 mov im i f 
de la pa z, que es c a p ! 
m á s a í 1 y c 
un desE ¡f io de pr Imet 
la ba tán la de l rete ¡rérií 

La t r a n s f o r m a ( 
partido de "notables ' 
c i ó del Estado les permi t i - r ía 
gana r t o d a v í a las p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s , pero les a l i ena r ía 
s in d u d a m i l l o n e s de v o t o s de 
g e n t e de i zqu ie rdas y les con-
ver t i r ía en v e r d a d e r o s j u g u e t e s 
en m a n o s de los " p o d e r e s tác-
t i c o s " . De ahí q u e p u e d a n pro-
d u c i r s e v e r d a d e r o s ma laba r i s -
m o s por pa r te d e los encar -
g a d o s de " i m a g e n " - pa ra se-
gu i r a p a r e n t a n d o q u e se de-
f i enden a l g u n o s i n t e reses in-
m e d i a t o s de los t r a b a j a d o r e s , 
q u e c o n t i n ú a n h a c i e n d o profe-
s i ó n de fé p a c i f i s t a (aho ra h a 
s u r g i d o e s a r i d i c u l a i n i c i a t i v a 
de " m a n i f i e s t o por la paz y e l 
d e s a r m e " , d i r i g i d a a EEUU y la 

URSS) y q u e m a n t i e n e n con -
t r o l a d a s las s a l a s de bande -
ras. 

Pero n a d a de e s t o va a ser 
s u f i c i e n t e . El t e s t p r i n c i p a l d e 
la e s t a b i l i d a d de e s t e g o b i e r 
no , y c o n él de l r é g i m e n , e s t á 
en la c o n v o c a t o r i a d e un refe-
r é n d u m q u e p u e d a a p r o b a i 
p r e s e n c i a d e f i n i t i v a en 
O T A N . Y y a h e m o s p o d i d o 
c o m o los a l t o s m a n d o s n 
ta res , c o n el Rey a ia cabeza , 
han s a l t a d o a la p a l e s t r a d e 
c a m p a ñ a , pa ra f a c i l i t a r 
t a rea de i n t o x i c a c i ó n de la po-
b l a c i ó n , h a c i é n d o l e ver lo q u e 
e s t á e n j u e g o . 

El re to q u e p l a n t e a é s t a g r a n 
c o a l i c i ó n de f u e r z a s es g ran-
de pa ra el m o v i m i e n t o ant i -a t -
l a n t i s t a , pero la e x p e r i e n c i a 
de i 2-D d e m u e s t r a q u e pode-
m o s h a c e r l e f ren te . De su de-
s e n l a c e d e p e n d e r á t a m b i é n el 
f u t u r o de l P S O E . D 

Extractos de la ponencia de política exterior de Izquierda Socialista 
Somos conscientes que exis-
ten opiniones que aceptan ia 
integración en la OTAN, como 
un mal menor y pretenden jus-
tificarla a cambio de contra-
partidas. Los argumentos, que 
básicamente se emplean se 
sintetizan de este modo: 

^^UCD en mayo de 1982 in-
trodujo a España precipitada-
mente en la OTAN, malgas-
tando la gran carta de la diplo-
macia española. El PSOE, por 
el contrario, puede obtener 
grandes contrapartidas, por la 
permanencia en el seno de la 
Alianza, así el ingreso en MCE; 
solución al problema de Gl-

• braltar; cobertura por parte de 
la Alianza de Ceuta y Melilla; 
desnuclearización de nuestro 
territorio; desmantelamiento 
de las bases americanas, y por 
último un decidido apoyo eco-
nómico de los EEUU, que 
contribuirá la salida de la 
crisis económica». 

Los defensores de es fas po-
siciones presentan como 
ineludible la elección: o elegir 
Occidente o el Tercer Mundo. 

Estos argumentos carecen 
de rigor y no son convincentes. 
Por un lado excluye la posibi-
lidad de una Europa suprana-
cional, que r ep resen fe una po-
sición con autoridad política 
que equilibre el concierto de 
los intereses de una más 
amplia comunidad internacfo-
nal. Por otro, considera inse-
parables, erróneamente nues-
tra permanencia en la OTAN 
con el proceso en curso de in-
tegración en el Mercado 
Común. A nuestro juicio el 
tema de Gibraltar debería 
quedar resuelto con autoridad 
ya que, de otra forma, se 
consagraría definitivamente el 
status actual de la colonia bri-
tánica. No creemos que una 
vez consolidada la permanen-
cia de España en la OTAN, 

fuera posible permanecer al 
margen del proceso de nuclea-
rización progresiva que se ad-
vierte hoy en los países miem-
bros de la Alianza. 

Por último, ei apoyo econó-
mico de los EEUU es más que 
cuestionable, en primer lugar 
porque dichos apoyos no 
forman hoy parte de los pro-
gramas de la Administración 
norteamericana, y en segundo, 
lugar porque no se adivinan 
las razones que pudieran 
avalar tales ayudas, si de suyo 
el proceso de la integración 
española es un proceso volun-
tario y libre. 

Fren te a los discun sos praa-
mélico s y tecnocráticos, que 

ntran preo cupante 
apoyoi 1 en ia mayori a de ios 
medio. s de comu nioación 
social. ios socialistas ; reivlndl-
camas un discurso ac •orde con 
nuestro compromiso > por la 

Paz y el progreso de los pue-
blos. Algunos olvidan que gra-
ves problemas que afectan, 
aún hoy, a la plenitud de 
nuestra soberanía nacional 
quedarían definitivamente su-
mergidos entre intereses aje-
nos a los que nuestro pueblo 
no parece tener que someter-

La neutralidad es deseable y 
posible para España. Abre 
horizontes de progreso y soli-
daridad, consolida nuestro 
proceso democrático al man-
tener los principios aceptados 
por una importante mayoría 
social que es y ha sido a lo lar-
go de estos últimos años un 
firme apoyo de la pacifica tran-
sición española. 

En consecuencia propone-
mos al XXX Congreso la si-
guiente resolución: 

1° Dentro de ia presente le-
gislatura el Gobierno convo-
cará un Referéndum, mediante 
el cual nuestro pueblo contes-

te a una pregunta clara y pre-
cisa en relación con la perma-
nencia o no de Esparta en ia 
OTAN. 

2° El Partido desarrollará 
una campaña conducente a 
que nuestro pueblo se mani-
fieste contrario a la permanen-
cia de España en la OTAN. 

3° Si el resultado del Refe-
réndum fuera positivo, es 
decir, si la mayoría de los ciu-
dadanos apoyara con su libre 
y soberana decisión la salida 
de España de la OTAN, el Go-
bierno inmediatamente notifi-

tale. iríi 
sión, 
de la A. 
formaíiz. 
cesarlos. 

litados y deci-
Secretaría General 

nza, procediendo a 
ios protocolos ne-

nie I 
' El Gobiet 

opinión 
nacional las raz 
ranía nacional 
aquella decisión 
respeto abs< 
misma. D 

•no expondrá 
pública ínter-

ones de sobe-
que amparan 
, exigiendo un 
:>luto a ia 

íL 
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L a s y los jóvenes fueron a aportar buena marcha a la cádena . 
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Una semana movidita de 
diciembre 

Es verdad que diciembre está ya un poco lejos (¡el año pasado!), 
pero también es cierto que las cosas que sucedieron en Madrid 
en la semana del 10 al 16 de la última hoja del calendario son lo 
suficientemente importantes como para hacer un somero re-
cuento de ellas, aunque sea con retraso. Puede que nos equivo-
querños, pero más de uno pensamos que, más que un recuerdo 
del pasado, son un preludio de lo que puede suceder en 1985 en 
cuanto alguien ose intentar impedir de una manera efectiva (o 
sea, en la ca(te) los planes de este gobierno que, bajo la deno-
minación "socialista", nos ha retrotraído en muchos aspectos a 
ta época del famoso tándem Arias-Fraga y su no menos famosa 
"apertura" ("de cabezas", decían en el Papus). 

- Tomás Cern 

12.12.84: Manifestación contra 
la tortura. Realmente, " los he-
chos" , !o que se dice " los he-
c h o s " , comenzaron unas 
semanas atrás, cuando la re-
c ientemente creada Comisión 
Permanente contra la Tortura 
decide convocar una mani-
festación, con todos los requi-
s i tos legales habidos y por ha-
ber {para algo hay abogados 
dentro de este mogollón), con 
f inal de f iesta delante de la 
D.S.E. (ántes D.G.S.), bajo el 
lema "Aquí se tor tura" . El 
G o b e r n a d o r C i v i l , s r . 
Rodríguez Colorado, decide in-
mediatamente cumplir con su 
deber y niega el permiso para 
tal recorrido en evitación de 
"males mayores". En cambio, 
t e r m i n a por acceder al 
derecho a la " l ib re" manifes-
tación contra la tortura coi 
otro recorrido, muy cerquita 
la fachada trasera de ese cen-
tro de defensa de la Seguridad 
Ciudadana. Pero no pudo ser. 
A los organizadores, al sr. Go-
bernador Civil, al correspon-
diente departamento del Mi-
nisterio del Interior, se les 
debió olvidar la tan eacareada, 
hace años, autonomía (que no 
independencia) de las FOP, 
esas que hace poco han recu-
perado parte de su perdida 
imagen, el gorri to de plato. A 
lo que íbamos: la Policía, que 
interiorizó la convocator ia 
como algo personal (y no les 
fal taba razón), tuvo ia ocurren-
cia de demostrar que, si hasta 
ahora nadie les ha tocado, 
debe ser por algo. Decidieron 
montar su propia manifesta-
ción, con cabal los y todo, pro-
hibiendo el paso hacia el lugar 
de " l a ot ra" maní desde la 
Puerta del Sol. La tragedia se 
mascaba en el ambiente desde 
horas antes, cuando ni siquie-
ra personas vestidas de alto 
copete pudieron acercarse a 
sus dominios, resguardados 
por varios cordones policiales. 
Cuando las cerca de cinco m il 
personas llegaron a la plaza, 
t o d o f u e c u e s t i ó n de 
segundos: mientras Fernando 
Salas leía su parlamento a sus 
"hues tes" , los defensores de 
la Ley y el Orden salieron a por 
todas (y a por todos), dejando 
bien claro que, mientras no lo 
impidamos, la cal le sigue 
siendo suya. Saldo: varios hos-
p i ta l izados, brazos rotos, 
bastantes magul laduras y más 
de uno/a sin poder moverse en 
varios días. 

13.12.84: Mani festación en 
recuerdo de los estudiantes 
Emilio y José Luís, muertos y/o 
asesinados en 1980 durante 

una mani festac ión contra la 
s e l e c t i v i d a d y en su 
conf luenc ia con una marcha 
contrar ia al pacto social.-
Unos pocos centenares de 
estudiantes deciden recordar 
a sus compañeros caídos y 
organizar una co locac ión de 
flores, ilegal, por supuesto. La 
Policía apl ica aquí lo único 
que no pudo (o no quiso) el día 
anterior, las balas, esos instru-
mentos, generalmente del 
Poder, que hieren, normalmen-
te, a presuntos izquierdistas. 
Saldo: un estudiante grave-
mente herido, al que luego qui-
sieron interrogar (o amedren-
tar) en su cama hospitalar ia. 
Para muchos, el reloj corría 
muy rápido, hacia atrás. Más 
de uno pensaba en sus peno-
sas condic iones físicas actua-
les, "por si me toca correr...", 

de Hay que reconocer que en 
Madrid hemos perdido la cos-
tumbre diaria de la represión, 
quizás porque la Zona Espe-
cial del Norte sólo nos la han 
apl icado en el barrio del Pilar.. 

14.12.84: Concen t rac ión 
obrera delante del Minister io 
de Industria.- A causa del heri-' 
do de bala de la tarde anterior, 
las cosas en el departamento 
se ponen algo chungas ("pero 
hombre, ¿cómo nos hacéis 
esto la víspera del fastuoso 
Congreso del Partido?"), y la 
voz corre como la pólvora; 
" ¡Cuidado! . Con la pasada de 
ayer, hoy hay que tragar carros 
y carretas. Es decir, nada de 
l iarse con los de los tirachi-
nas" . La concentración no es 
repr im ida in i c ia lmente , y 

de Vigo, 
Euskaldun 
pueden gt 
incluso z 
c u r r a n t e 

f irme 

contr i 

c lase dir 
PSOE, ( 
intei 
chusma 

3 media hora o más los 
Cádiz, Santander, 

a, Gijón, Ferrol... 
itar a sus anchas, 
i randear a algún 

de la p o r r a , 
después hubo el 

irdo que aporreó de 
i t ras los demás, por 

no dejarle solo, ¡pobreci l lol , 
hacían lo propio. 

14.12.84: Concen t rac ión 
policial ante el Palacio de Con-
gresos y Exposiciones.- Esta 

ntración no ter 
I que las otras, mati-
' ind ica t ivos , s imple-
ilía para evitar que la 
igente y el parado dei 
concentrados en el 
se mezclaran con la 
obrera y popular. 

14.12.84: Concentración de 
• objetores de conciencia ante 
el Congreso del PSOE.- Alrede-
dor de 70 objetores deciden 
presentar sus impugnaciones, 
ante el plenario del part ido en 
el Gobierno, sobre la Ley que 

También Fernando Salas rt 

les quieren aplicar. Los miem-
bros del s indicato marrón (no 
nos referimos a ios f i rmantes 
del AES) deciden que eso no 
puede ser y, como los mani-
festantes son pacíf icos y lo 
único que hacen es sentarse 
en él suelo con sus bocadi l los 
ideológicos, los de siempre no 
pueden hacer otra cosa que le-
vantarlos y l levárselos en sus 
furgonetas para que sus seño-
rías no se molestaran. Como 
era de esperar, más de uno se 
llevó más de una car ic ia no 
pedida y, por supuesto, no dis-
frutada. 

14.12.84: Por la mañana, la 
pol icía (varios de sus d is t in tos 
"organ ismos de masas") se 
monta un t i roteo con dos posi-
bles del incuentes, que sacan 
un saldo momentáneo a favor 
de 3-1 (el "p resun to " Juan 
José González resultó herido). 
La zona del operat ivo pol ic ial , 
el barrio de Tetuán. El movito, 
un "asun to de copas ' \ La ac-
tuac ión pol icial, defender a 
"una persona de edad" a la 
que acosaban con una pisto la 
después de l lamarle " r o j o " . 
Los presuntos huyeron. La 
pol icía se buscó la vida y lo 
pr imero que hicieron fue pedir 
una orden de asalto, perdón, 
de registro, del despacho de 
Fernando Salas, d is tante del 
lugar varios ki lómetros, f^/lás o 
menos a la misma distancia, 
pongamos por caso, que el 
Congreso^de los Diputados, el 
Palacio de la Moncloa, o.el de 
la Zarzuela. 

1 5 . 1 2 . 8 4 : J u a n J o s é 
González, actor en la película 
anterior, cae abat ido por ocho 
balazos en la madrugada. 
Según la pol icía, él d isparó 
primero. Ya no podrá hacerlo 
más. Barrionuevo estará con-
tento .Sa 

OPINION 

Mal camino ha tomado e¡ 
gobierno psoecialista 

La brutalidad con que actuó la 
policía en la manifestación 
convocada por la Comisión 
contra la.Tortura, y los suce-
sos que se produjeron en los 
días posteriores, entre los que 
se encuentra la entrada y 
registro de la policía en mi des-
pacho profesional, tian puesto 
de manifiesto, una vez más, 
que el aparato represivo de la 
Dicatadura no fia sido des-
montado, y que sus actuacio-
nes responden a la misma 
lógica e ideología que en 
épocas pasadas. 

Una vez establecida esta 
consideración, no me causa 
extrañeza que actuaran con la 
violencia con que lo hicieron 
en la manifestación contra la 
tortura, ya que estaban po-
niendo de manifiesto su 
opinión al respecfo, y dejando 
muy claro que no estaban 
dispuestos a consentir que el 
tema de la tortura se sacara a 
la calle en Madrid. 

De la misma manera, el re-
gistro que dos días después se 
hacía en mi despacho, bajo el 
pretexto de buscar a dos peli-
grosos delincuentes, no tenía 
otro objetivo que intentar 
desacreditar mi imagen ante la 
opinión pública, ya que la 

prensa, dé forma unánime, 
había condenado los sucesos 
y nos había presentado como 
letrados de "trayectoria de-
mocrática intachable", tocán-
dome asumir un cierto prota-
gonismo por los palos que 
había recibido en la cara. 

En principio, se podía pen-
sar que la policía había 
actuado de "motu proprio", y 
que todo respondía a una pro-
vocación perfectamente cali-
brada, pero el silencio del 
gobernador civil, del f^inisterio 
del Interior, y del Gobierno en 
su conjunto, evidencian que el 
gobierno socialista respalda el 
proceder de la policía, y que ha 
optado por seguir el camino de 
la represión y del ataque siste-
mático contra aquellos sec-
tores que nos oponemos a su 
política y que estamos dis-
puestos a continuar denun-
ciando los atropellos y los 
abusos de poder que se 
produzchn. 

Peligroso camino el que ha 
emprendido el gobierno socia-
lista, pues cuando se atacan y 
destruyen sistemáticamente 
las libertades públicas y se 
ensalzan los valores reaccio-
narios, .©/ siguiente paso es el 
fascismo. 
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UN AÑO DE CRISIS EN EL PNV 

Las tensiones hasta entonces celosamente internas salen a la luz en vísperas 
de las elecciones at Parlamento Vasco; para casi todos es una sorpresa, bien 

de (a existencia de una crisis en el PNV, bien de su envergadura En ios 
últimos días del 83 Garaikoetxea anuncia su "decisión" de no presentarse a 

la reelección. Motivo: la dirección del Partido desautoriza tácitamente su 
gestión al intentar imponerle disciplina y un control mayor. Se desata una 

guerra de comunicados y declaraciones. En este primer enfrentamiento 
público Garaikoetxea sabe mover sus piezas; conocedor del peso que tiene en 
las bases del Partido y de su Insustituible imagen electoral, es quien lleva la 
iniciativa y acaba dando jaque al EBB (Euskadi Buru Batzar, máximo órgano 

de dirección del PNV), al convocar inesperadamente una conferencia de 
prensa en ETB, la televisión vasca. El aparato, todavía dirigido por Arzalluz 

personalmente, debe retroceder. La Asamblea Nacional del PNV, reunida en 
Zarautz el 7 de enero, acepta las condiciones del lehendakari; una 

determinada interpretación de la LTH (Ley de Territorios Históricos) y el 
levantamiento, excepcional eso sí, de la disciplina partidaria. Zanjado así el 
incidente, el .Gobierno Vasco convoca las elecciones para el 26 de febrero. 

La po lémica L T H 

Ya en este pr imer round la 
LTH aparece como caba l lo de 
batal la. Improp iamente deno-
minada por a lgunos (pedan-
tes) c o m o la " cons t i t uc ión vas-
ca " , no es s ino un intento de 
regular las competenc ias y re-
lac iones entre las inst i tuc io-
nes provinc ia les y nacionales. 
Se t r a t a de un a s u n t o 
espinoso. Hay que recordar 
que en el Pais Vasco nunca 
han ex is t ido ins t i tuc iones co-
munes (con la at íp ica y breve 
excepc ión de la guerra civil) y 
que por una serie de circuns-
tanc ias h is tór icas las d i p u t 

OVj c ío a H ^ H b 
ocupado un impor tan te papel. 

e t o d o cuco (negó 
c ión del " conc ie r t o " , io q i 
además de un margen de ac-
tuac ión f iscal no desprec iable 
permit ía la admin is t rac ión de 
recursos f i nanc ie ros impor-
tantes) y, riPrIvarin Ho olio 
también "po l í t i co " , en el peor 

• sent ido de la palabra. No 'cabe 
establecer n inguna analogía 
con ot ras s i tuac iones, como 
puede ser la de Cata lunya, en 
que las d ipu tac iones son 
meros inventos del c 
mo y en- camb io 
comarcas con fuerte 
l idad propia. 

Las d ipu tac iones hs 
s iguen s iéndolo, 
resortes de podei. 
han benef ic iado de te rm ina -
dos grupos socia les burgue-
ses (con d i ferencias: más 
o l igárqu icos en Bízkaia, más 
agrarios en Araba y Nafarroa). 
Incluso en es tos ú l t imos años, 
exist iendo ins t i tuc iones de 

ámbito vascongado, las diputa-
c iones han c o n t a d o con 
a m p l i a s f a c u l t a d e s y 
abundancia de medios econó-
micos, suf ic ientes para hacer 

intraiis 

n sido, y 
Euskadi 
el las se 

la competencia, cor toc i rcu i ta 
e incluso colapsar la labor del 
Gobierno Vasco. Es evidente 
la existencia de intereses en 
luego. 

En el momento en que se 
d iscu t ió la LTH en el Parla-
m e n t o V a s c o n g a d o esos 
iatereses mot ivaron la resis-

tencia de a lgunos grupos pro-
vinciales dent ro del PNV (ala-
/eses, en aquel la ocasión). 
=ero Gobierno Vasco y EBB 
narcharon jun tos , y las tesis 
ie\ Gobierno Vasco, con la in-
; lusión de a lgunos correcto-
es y bastante ambigüedad, se 
mpusieron. Lo que ha cambia-

- Etorre 

do desde entonces es la posi-
c ión del EBB, en el sent ido de 
interpretar las ambigüedades 
o s imple y l lanamente cargar-
se la letra de la Ley en una di-
rección d is t in ta a la or ig inal . El 
acuerdo de Zarautz fue una 
s imple tregua, mot ivada por la 
prox imidad electoral; meses 
después el replanteamiento 
del EBB del PNV aparecerá 
con nit idez, enf rentado al Go-
bierno de Garaikoetxea. 

El PNV g a n a las 
e lecc iones pero 
pierde la mayor ía 

El resul tado de las eleccio-
nes au tonómicas del 26 de 
febrero iba a agravar la cr is is. 
El PNV gana c laramente las 
e lecciones, logrando además 
un nuevo est i rón de votos, 
pero pierde su margen de 
maniobra par iamentar ia. Sería 
interesante conocer el nombre 
dei hábi l est ra tega del Part ido 
que hizo cambiar la Ley Elec-
t o r a l ( f u n d a m e n t a l m e n t e , 
aumentando el número de 
par lamentar ios) con el objeti-
vo declarado de amarrar los 
resul tados, y cons igu iendo en 
real idad el efecto contrar io; 
pero así es la histor ia. Con la 
ausenc ia de Herri Batasuna 
(11 escaños), el PNV tiene 
tan tos escaños (32) como el 
resto de par t idos (PSOE, CP, 
EE), a pesar de superar ies en 
votos. Esto s ign i f ica que el 
Gobierno Vasco no puede 
hacer que se aprueben leyes 
más que con el apoyo o la 
abstenc ión de algún otro 
grupo. E inc luso se arr iesga a 
sorpresas desagradables a 
nada que algún par iamentar io 
propio se descuide, a mala uva 
o no. Esta real idad pariamen-
tar ia impone en la d i recc ión 
del par t ido la d iscus ión sobre 
las al ianzas, y la ref lexión 
sobre los r iesgos de que en un 
fu turo este frági l equi l ibr io se 
descomponga en cont ra suya. 

Ensayo de pac to con la 
derecha españo la 
en Nafarroa 

La h is tor ia con t inúa en 
Nafarroa, donde las inst i tu-
c iones foraies naufragan entre 
la inoperancia y la imbeci l i -
dad. Desde mayo del 83 está 
abier ta una "c r is is inst i tuc io-
na l " por la impos ib i l idad de 
nombrar presidente de un 

l l a m a d o " G o b i e r n o de 
Navarra" (sic), dada la rela-
c ión de fuerzas dentro del 
Par lament i l lo: 20 escaños son 
del PSOE, 21 entre CP y UPN 
(la derecha española se pre-
sentó dividida) y 3 del PNV. 
Además de seis parlamenta-
rios de Herri Batasuna que no 
par t ic ipan de la farsa. La pe-
queña organización del PNV 
en Nafarroa, con mucho menor 
arraigo que el nac ional ismo 
radical, resul ta ser la llave del 
con cto. 

La pos ic ión de los peneu-
veros navarros es la de votar 
en cont ra del cand idato de !a 
gran derecha; los intentos, por 
ambas partes, de llegar a un 
acuerdo entre PNV y UPN-CP 
habían f racasado ante el veto 
impuesto por Del Burgo; esta 
pos ic ión del PNV navarro im-
pl icaba que resultaría utomáti-
camente elegido Urralburu, 
cand idato del PSOE, a conse-
cuenc ia de una esperpént ica 
h is tor ia jur íd ica que ahorrare-
mos al .sufrido lector. Sin 
embargo, la d i recc ión nacio-
nal del PNV. con Arzal lus a l a 

c a b e z á z j j g g a . 
eto ^ i C P por el cual los 

tres par lamentar ios navarros 
deberían votar al cand idato de 
la derecha, un tal (Vlonge. Los 
navarros se niegan votar a la 
derecha española a cambio de 
nada, saben que eso sería una 
pesada h ipoteca para el futuro 
del nac iona l ismo en Navarra, y 

ante ello, el EBB emprende 
una t raumát ica carrera de san-
ciones y expuls iones que ter-
mina con la d iso luc ión de 
hecho de todo el Part ido nava-
rro, y la creación de una Ges-
tora, con personal v inculado al 
Opus Dei y d i f icu l tades para 
l lenar los puestos part idar ios 
con los escasos mi l i tantes que 
se le suman. La inmensa 
mayoría de la mi l i tanc ia cierra 
f i las con la vieja dirección, y 
mant iene su organizac ión 
como PNV. Se ha l legado pues 
a una escis ión, que cuenta con 
buenas s impat ías en otras or-
ganizaciones del PNV (y entre 
e l l o s , de l p r o p i o G a r a i -
koetxea). 

Son muchos los puntos que 
quedan oscuros en este con-
f l icto. ¿Cuáles eran los térmi-
nos del acuerdo secreto entre 
el EBB del PNV y la derecha 
española?. ¿Qué contrapart i -
das obtendr ia el PNV de este 
acuerdo, tanto en la Comuni-
dad Au tónoma como en !a 
p r o p i a N a v a r r a ? . ¿ Q u é 
relación guarda esta al ianza 
fal l ida con el cambio de posi-
c ión del EBB respecto a la Ley 
de Terr i tor ios Histór icos?. 
¿Era este acuerdo de tal impor-
tanc ia est ratégica para el EBB 
como para sancionar con su 
exc lus ión la opos ic ión de la or-
ganización navarra, ch iqu i ta 
pero m imada en todo el 
Part ido por su valor simból i-
co?. 

El part ido se polariza 
de arriba aba jo 

Todas estas tens iones y en-
f rentamientos, que t ienden a 
s impl i f icarse en torno a los 
personajes más s igni f icat ivos 
de cada bando, esto es 
Arzal lus y Garaikoetxea, no 
p u e d e n q u e d a r s e en la 
cúspide, s ino que, dada la na-
turaleza popular y organizada 
de un part ido como el PNV, 
l lega a las bases, a las juntas 
locales, a los jóvenes de EGI, a 
los batzokis, enfrenta a fami-
lias nac ional is tas de toda la 
y[d_a, movi l iza a los part idar ios 
de unos y otros, en fin, l lega en 
ocasiones extremas al enfren-
tamiento físico, a bofetadas o, 
más sof is t icadamente, a para-
guazos. 

Para echar más leña al 
fuego, el Partido vive un 
per iodo de renovación de sua 
estructuras electas. En primer 
lugar, Arzallus, agotado su do-
ble período como presidente 
del Bizkai Buru Batzar (y no 
quer iendo acogerse a los 
nuevos estatutos, reformados 
por él mismo, que le permit i-
rían prorrogar su permanencia) 
abandona este órgano así 
como la d i recc ión del EBB. 
Como presidente del EBB 
co loca a uno de sus fieles, Su-
dupe, y se retira a la sombra a 
seguir moviendo los hi los del 
part ido. Las elecciones para el 
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componer el func ionamien to 
TnstítUcional, sa l iendo de la 
ester i l idad del ú l t imo año. As i 
hay que entender el aparente 
Qolpe de t imón del EBB, inte-
resándose repent inamente en 

;to de leg is la tura" c ^ 
;ta 

el PNV ir 
Garail<oet> 

z parece ei 
renovado e 

BBB son motivo de una gran 
disputa, en que el lehendalíari 
acosado intenta colocar a sus 
hombres (Zubiri), siendo abru-
madoramente derrotados por 
Unzueta y Uzturre. BÍEl<aia es 
la principal organización del 
PNV. También en las eleccio-
nes al Araba Buru Batzar (rea-
lizadas en octubre, ya en pleno 
úl t imo acto de la crisis) vence 
el aparato {X. Aguirre), a pesar 
de que las Juntas de los prin-
cipales núcleos urbanos están 
c o n G a r a i k o e t x e a . S i n 
embargo, en las elecciones 
q u e d e b e n r e a l i z a r s e 
próximamente en Gipuzkoa se 
espera una victoria clara de 
Garaii<oetxea (con el riesgo de 
que el máximo dir igente del 
Partido, Sudupe, no sea siquie-
ra reelegido ai GBB y deba 
abandonar la presidencia), 
Gomo se puede ver la división 
es total, con unos Consejos re-
gionales enfrentados entre sí, 
una escisión (Nafarroa), y un 
aparato, tanto part idario como 
inst i tucional, atravesado por 
la disputa. 

'epite el mismo fenómi 
Pero este radi 

3xpresa tambi 

gentes. Revela qui 

igo más qu€ 
n ismo de unos dlri 

entre los sectores nacionalis-
tas. en las Dropias Da ises del 
Partido. Y a ia vez sir ve para 

tamente contrar ia a la conce-
sión de las ext radldíKies man-
tenida por el PNV (tanto por el 
EBB como por el Gobierno) ha 
venido muy bien para reforzar 
un movimiento antirrepresi-vo 
como hacía años no se cono-
cía. El PNV estuvo en la huelga 
y en la cal le tras el asesinato 
de Santi Brouard. ¡unto a los 
sectores más radicales y acti-
vos, y en cierto modo, bajo su 
batuta. Han sido sólo dos oca-
siones, por supuesto, pero no 
cabe duda de que ha sido un 
hecho novedoso en !a polí t ica 
vasca de los úl t imos años y ha 
favorecido una profundización 
de la conciencia nacional y 
una radical ización de la resis-

Radicalismo verbal y 
radicalización real 

Los meses van pasando y j a 
inooerancia del Gobierno v el 

"ostracismo del Parlamento 
"son cada vez mas notorios. La 
'v ida "o f i c ia l " en Euskadi se re-
duce a la crisis interna dei 
PNV (y a las estr idencias del 
PSOE). Para ocultar esta mise-
ria, y también para dar cierta 
just i f icac ión a su guerra parti-
cular, las declaraciones de los 
burukides suben de tono. 
Unos y ot ros hacen fé de sus 
sent imientos nacional istas, de 
su independent ismo en úl t ima 
instancia, de su defensa de la 
autodeterminación pendiente, 
de sus coincidencias con la 
a l t e r n a t i v a K A S . . . 

Le dimiten; 
Garaikoetxi 

El ú l t imo acto, por ahora, de 
esta crisis prolongada, lo de-
sencadena abiertamente el 
EBB, elaborando una circular 
al Partido en la que se fuerza la 
interpretación de la LTH en un 
sent ido contrar io al or iginal (y 
en ruptura con la tregua de 
Zarautz), favoreciendo la am-
pl iac ión de competencias de 
jas d iputac iones a costa del 

j o b i e r n o . Garaikoetxea res-
ponde amenazando con la di-
misión. Se viven momentos de 
enorme tensión entre los diri-
gentes del PNV (con una vio-
lencia contenida que resulta 
sorprendente, vista desde fue-
ra, en un part ido que t iene las 
responsabi l idades polí t icas y 
la implantac ión social del 
PNV; en varios momentos se 
habla de ruptura), que se exte-
riorizan ante los propios afi-
l iados, cogidos en un fuego 
cruzado entre el EBB y el 
Gobierno Vasco en la concen-

tración del Alderdi Eguna (Dia 
del Partido) en Salburua. Ya. 
para entonces la f igura de Ga-
raikoetxea está en el punto de 
mira del EBB. La secu^ 
f inal es conocida; negociacio-
nes en el Consejo Vasco de 
Finanzas (organismo encarga-
do de asignar al Gobierno 
Vasco parte de los recursos re-
c a u d a d o s p o r l a s 
d iputac iones, merced al "con-
c ier to") , salvadas en el ú l t imo 
minuto de la prórroga con un 
acuerdo que no pasa en . 
Parlamento; rat i f icación en la 
Asamblea Nacional del PNV 
en Artea de las tesis of ic ia les 
sobre la LTH; peloteo de Ga-
raikoetxea que deja en manos 
de la dirección del Partido la 
responsabi l idad de su dimi-
s i ó n ; y f i n a l m e n t e 
Garaikoetxea es d imi t ido. 

Ardanza, el 
Calvo Sotelo 

El nombramiento de Ardan-
za como candidato a lehenda: 
"Rari hace inevitable e! recuer-
do a Caivo Sotelo: se nombra a 
un "ges to r " más que a un 
"po l í t i co ', un personaje gris (y 
soso), un t ipo al que se deja 
para que se queme, mientras 
se procede a resolver la cr is is 
in tema del Partido. Por su-
puesto, es sólo una anali 
relativa, ya que el PNV t . . 
bases sociales mucho más só-
lidas que la UCD, y no se lo va 
a llevar el viento. 

Pero es un hecho la existen-
cia de una crisis profunda y 
prolongada en el PNV, que 
sigue abierta t ras esta solu-
ción provisional. En lo inme-
diato está la elección del GBB, 
a la que ya nos hemos referido, 
y que va a modi f icar la rela-
c ión de fuerzas dentro del apa-
rato. Y hay toda una serie de 
escaramuzas y zancadi l las 
mutuas por delante (la que 
qu iere poner la Ges to ra 
navarra a Garaiko, sin ir más 
lejos) que pueden tener un re-
sul tado incierto. 

El EBB tienp, niarn giiP para 
poner orden en la casa debe 
empezar por recuperar la aa-
t iv idad polí t ica del PNV y re-

baHdi 
arrebati 
Pacto que a su v 
contrar un Interéi 
el PSOE. P e r o _ 
nada fáci l , porqi 
tenta imponer ont j iusas UÍUMUI-
c lones po l í t i cas , ya que 
necesi ta legi t imar con el res-
paldo del PNV su pol í t ica 
represiva en Euskadi, y éste 
sería un duro t rago para la di-
rección de un part ido d iv id ido 
y con un nac iona l i smo en radi-
cal ización. 

Ei problema de fondo: 
el agotamiento de 
la vía estatutaria 

la opc ión de Garaikoetxea. 
Y no han fa l tado quienes 

(entre otros, a lgún mal edito-
r ia l ista del d iar io Egin) preten-
den descubr i r cuá l es el a la 
más progresiva dent ro de la di-
rección del PNV. No hay 
n ingún dato en esta larga 
cr is is, si de jamos de lado los 
rad ica l ismos verbales, que nos 
haga pensar que haya un 
sector de ia d i recc ión del PNV 
más progresivo, bien desde el 
punto de v is ta de la lucha de 
l iberación nac ional o de cual-
quier otro. Aunque, por su-
puesto, no haya que descar tar 
n inguna evo luc ión poster ior . 

FI p i m t n de par t ida de J a 
cr is is del PNV es el agota-

Ffí tñt ' t^ ' - ' ^^ 
Gernlka-Y de la fo rma de hacer 
p o l i t i c é lo gue hemoñ rl fino mi-
n a ^ m u c h a s v e c e s La 
bÚSquede rlfíi "pg ' - tn antnná.. 
mico:;> del PNV durante esto_s 
ú l t imos años — c u y a cont inu i -
dad representa el equ ipo de 
Garaikoetxea. No es só lo ni 
mucho menos el b loqueo en 
las ú l t imas t ransferenc ias, 
porque la mayor parte de I 

mtre ins t i tuc iom 
cual el EBB juega ui 
arbitral no t iene en cue 
el EBB ha sido parte 
que prec isamente la 
arranca del replante; 
del EBB de viejas pos 
En fin, hay quien valors 
f l ic to como de dos s 
part ido que refleja 
d e g r u p o s se 
económicos di fere 
si bien puede ser 

e lementos n; 
u lados a 

vincial, es más 
haya algún se 

o s ign i f icat ivo 

más 
prc 
qui 

1 intereses 
d a l e s y 
ites; lo que 
cierto para 
c ional is tas 
la gest ión 

lue dudoso 
:tor econó-
sustentado 

EBB tendr ía impor tan tes reper-
cus iones en la pol í t ica vasca 
" ^ í o s p róx imos años. 
- n i T i ^ í i ^ í l S s dos l ineas 
que p a r e c e n e n f r e n t a r s e 
dentro del PNV of rece real-
mente una sa l ida al b loqueo 
en que es tamos met idos. Sólo 
ia d ispos ic ión a emprender 
una línea radical , de enfrenta-
miento con el cent ra l i smo, de 
impos ic ión prác t i ca de la 
vo luntad nac ional vasca, sin 
su jecc ión a n ingún compromi -
so ( l lámese Estatu to de Gerni-
ka o Const i tuc ión) puede abrir 
una sa l ida a la l iberación 
nac iona i .Q 
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Los fabricantes de 

Pero el a r m a a l i m e n t i c i a m a t a 
en s i l e n c i o . 6 m l i i o n e s de 
e t í o p e s s u f r e n a h o r a ei azo te 
de l i i amb re ; un m i l l ó n d e e l l os 
e s t á a m e n a z a d o i n m e d i a t a -
m e n t e d e m u e r t e . La p r e n s a 
i n s i s t e en la u r g e n c i a de la si-
t u a c i ó n , p e r o o c u l t a q u e 
Etiopía ha sido boicoteada du-
rante dos años por los países 
imperial istas, En e f e c t o , en 
o t o ñ o d e 1982 el g o b i e r n o 
e t i o p e r e c l a m ó u n a a y u d a in-
m e d i a t a pa ra hacer f r e n t e a 
u n a c r i s i s b ru ta l , p r o v o c a d a en 
pa r te por la g rave s e q u í a de 
ese año . N a d i e r e s p o n d i ó a su 
l l amada . 

¿ Q u i é n f a b r i c a 
e l h a m b r e ? 

L o s USA y s u s a l i a d o s que-
r ían d a r u n a l e c c i ó n al 
" g o b i e r n o m a r x i s t a " e t íope , 
d e m a s i a d o l i g a d o a la URSS, 
para los g u s t o s d e W a s h i n g -
ton , q u e hab ía e l i m i n a d o a 
E t i op ía d e la l i s t a de pa íses 
s u s c e p t i b l e s de rec ib i r u n a 
r á p i d a a y u d a a l i m e n t i c i a . Só lo 
a f i n a l e s de 1983 se p u s o en 
m a r c h a el l en to p r o c e d i m i e n -
t o a d m i n i s t r a t i v o pa ra la 
e n t r e g a de " a y u d a s u r g e n t e s " 
(sic). U n o de los g r a n d e s se-
m a n a r i o s a m e r i c a n o s , 
" N e w s w e e 

La c o n f e s i ó n n o puede ser 
m á s e x p l í c i t a . Se d e j ó de l ibe-
r a d a m e n t e d e s a r r o l l a r es ta si-
t u a c i ó n d e p e n u r i a a l i m e n t i c i a 
e x t r e m a . W a s h i n g t o n hab ía 
p rev i s to e s o s c a m p o s de refu-
g i a d o s d o n d e m u e r e n ' l e n t a -
m e n t e , an te las c á m a r a s de 
TV, m i l l a res d e c a m p e s i n o s , 
de c a m p e s i n a s , de n i ñ o s . 

U n a c a t á s t r o f e 
" n a t u r a l m e n t e " s o c i a l 

El h a m b r e d e v a s t a hoy 
c i n c o p a í s e s a f r i c a n o s : 
Et iopía, Chad , Mal í , IVIauri tania 
y M o z a m b i q u e . O t r o s 21 
pa íses es tán a m e n a z a d o s de 
" p e n u r i a s a l i m e n t i c i a s " 
g raves , .según la FAO. 

Es c ie r to q u e las s e q u í a s y 
las m u t a c i o n e s e c o l ó g i c a s 
s o n f a c t o r e s que in te rv ienen 
en la e x p l i c a c i ó n de la d i sm i -
n u c i ó n m u y fue r te , y m á s o 
m e n o s r e p e n t i n a , d e los 
b ienes a l i m e n t i c i o s d i spon i -
b les. Pero no hay que 
d e t e n e r s e ahí . Es tas ca tás t ro -
fes n a t u r a l e s n o t i e n e n ob l i -
g a t o r i a m e n t e c o n s e c u e n c i a s 
" n a t u r a l e s " , m e c á n i c a s . Es to 
d e p e n d e de l c o n t e x t o soc io -
e c o n ó m i c o , p o l í t i c o , h i s t ó r i c o 
en el q u e se i nse r t an : s u s 
e f e c t o s p u e d e n ser a m p l i f i c a -

- A . ü d r y -

d o s o r e d u c i d o s , s e g ú n las re-
l a c i o n e s s o c i a l e s q u e e x i s t e n 
en el pa ís y s e g ú n las m e d i d a s 
q u e se t o m e n . 

Por e j e m p l o , un espec ia l i s -
t a d e c l a r a b a r e c i e n t e m e n t e al 
p e r i ó d i c o f r a n c é s " L i b e r a t i ó n " 
sob re la s i t u a c i ó n en la reg ión 
de Sahe l : " A u n q u e el des i e r t o 
avanza, har ían f a l t a m á s pros-
p e c c i o n e s pa ra la b ú s q u e d a 
d e agua, m á s pozos . El r iego , 
a u n q u e s e a a p e q u e ñ a e s c a l a , 
p o d r í a s u m i n i s t r a r u n a a l imen-
t a c i ó n de s u b s i s t e n c i a " . Pero 
las i nve rs i ones para e s t a in-
f r a e s t r u c t u r a e l e m e n t a l depen-
den de p r i o r i d a d e s d i c t a d a s 
por el t i po d e d e s a r r o l l o e c o n ó -
m i c o y a g r í c o l a d e c i d i d o s , m á s 
o m e n o s c o n j u n t a m e n t e , por e l 
i m p e r i a l i s m o y las c l a s e s do-
m i n a n t e s de los pa í ses depen-
d i e n t e s . 

A d e m á s , l a s c r i s i s 
c l i m á t i c a s c o n d u c e n a los re-
s u l t a d o s a c t u a l e s en la medi -
d a q u e las p o b l a c i o n e s su-
f r i e ron u n a m o d i f i c a c i ó n de 
s u s r e n t a s en l o s a ñ o s 
an te r i o res : d e s c e n s o de s u s 
r e s e r v a s e n " e s p e c i e " 
( g a n a d o , g rano) o en d i n e r o . 
C h r i s t i a n M e s s i a n t , q u e ha in-
v e s t i g a d o la h a m b r u n a de los 
a ñ o s 70 en el Sahe l esc r i be : 
" P a r a c o n s e g u i r el d i n e r o ne-
c e s a r i o pa ra c o m p r a r c o m i d a , 
l o s c a m p e s i n o s m á s pob res , 
q u e e s t a b a n ya e n d e u d a d o s 
an tes de la sequ ía , t u v i e r o n 
q u e h i p o t e c a r o vender s u s 
t i e r ras , q u e f u e r o n c o m p r a d a s 
por los g r a n d e s a g r i c u l t o r e s y 
sob re t o d o por los c o m e r c i a n -
t e s " . 

Ex i s te o t r o m e c a n i s m o q u e 
d e b e m o s d e s t a c a r : el hambre 
depende no de ia fa l ta de ali-
mentos c o m o tal , sino de su 
distribución. Es ta c u e s t i ó n 
c r u c i a l no se re f ie re s o l a m e n t e 
a las r e l ac i ones en t re pa íses 
r i cos y pob res , s i no q u e se d a 
t a m b i é n d e n t r o de los pa íses 
a f e c t a d o s por u n a " c a t á s t r o f e 
n a t u r a l " . En su n o t a b l e l ib ro 
" P o v e r t y a n d F a m i n e s " , 
A m a r t y Sen a f i r m a : " L o s 
pa íses de l Sahe l (IVIaurítania, 
Senega l , IVIalí, A l t o Vo l ta , 
N ige r ia , Chad) d i s p o n í a n a 
c o m i e n z o s d e los a ñ o s 70 de 
a l i m e n t o s s u f i c i e n t e s d e n t r o 
de s u s p r o p i a s f r o n t e r a s para 
p reven i r el h a m b r e , s i e s t o s ali-
m e n t o s se h u b i e r a n repa r t i do 
de un m o d o i g u a l i t a r i o " . Pero 
en u n a e c o n o m í a c a p i t a l i s t a , 
el r e p a r t o de los a l i m e n t o s es 
f u n c i ó n d i r e c t a m e n t e de l 
pode r de c o m p r a de los indiv i -
d u o s , Las leyes de l m e r c a d o y 
los i m p e r a t i v o s de l b e n e f i c i o 
p r i v a d o (muy e s p e c u l a t i v o , en 
e s t o s casos ) no r e c o n o c e n 
c o m o un d e r e c h o democ rá t i c c^ 

En la prensa, la TV..., el hambre se ha convertido en un espectáculo. A la vista 
de las terribles imágenes que llegan de Etiopía y ante las pet ic iones de 

donativos por las tradicionales agencias internacionales de "car idad" , es 
necesario plantearse algunas preguntas: ¿por qué esta ayuda, que se 

considera "urgente", no fue enviada anteriormente? ¿cómo es posible que 
existan hambrunas de tales dimensiones en unas regiones del mundo cuando 

en otras zonas se considera "alarmante" la sobreproducción agrícola y se 
afirma la necesidad de limitar la producción de trigo, de leche, etc.?. 
La realidad es que ia producción de a l imentos a escala mundial crece 

I para- le lamente al número de víct imas del hambre. El crecimiento tendencial 
de la población no supera al de la producción de al imentos, excepto en 

algunos países afr icanos durante los dos últ imos años. ¿Úué está pasando?. 
I Dos procesos se desarrol lan a la vez en ios países dominados; por una parte, 

aumentan sus exportaciones de productos agrícolas y agro-al imenticios 
(espe-cialmente, forrajes dest inados a al imentar el ganado de los países 

impe-rialistas); por otra parte, importan cada vez más bienes al imenticios de 
los países impenal is tas (el "tercer mundo" importaba 20 mil lones de Tm. de 
cereales en 1960; importa 100 mil lones de Tm. en 1980, contr ibuyendo así a 

- "al iviar" la sobreproducción amer ícana o francesa). 
Así, la agricultura de los países dominados esta moldeada por las 

necesidades del mercado mundial , dominado a su vez por la demanda de los 
países imperial istas. Además, existe un proceso de degradación de la relación 

entre los precios de los productos agrícolas exportados (que controlan 
est rechamente Nestié, Cargili , Unilever...) y de los productos manufacturados 
y agrícolas importados. En estas condiciones, más de una clase dominante, 
bajo la presión del Fondo Monetar io Internacional, decide disminuir la parte 

de sus divisas dest inada a la compra de bienes al imenticios: de este modo, ei 
déficit a/iment/c(0, en condiciones de escasez de divisas, se convierte en 

penuria de alimentos para los sectores más pobres de la población. Asi, el 
círculo infernal se cierra. 

¿ Q u i é n e s e l c u l p a b l e : 
la t r a d i c i ó n o la 
m o d e r n i z a c i ó n ? 

C o n f r e c u e n c i a se presen-
t a n e s t a s h a m b r u n a s c o m o un 
r e s u l t a d o de la na tu ra leza 
a r c a i c a de e s t a s s o c i e d a d e s , 
de l m a n t e n i m i e n t o de s u s 
e s t r u c t u r a s t r a d i c i o n a l e s , 
p o c o f a v o r a b l e s a un a lza de la 
p r o d u c t i v i d a d en la ag r i cu l tu -
ra. Pero lo que es ev iden te es 
q u e las c r i s i s a l i m e n t i c i a s , y 
las h a m b r u n a s , en los pa íses 
de l t e r ce r m u n d o e s t á n l i g a d a s 
e s t r e c h a m e n t e a los c a m b i o s 
i m p u e s t o s por la p e n e t r a c i ó n 
c a p i t a l i s t a en s u s a g r i c u l t u r a s . 

En primer lugar, las c r i s i s 
a l i m e n t i c i a s a f e c t a n a pa íses 
que se han m o d e r n i z a d o con-
s i d e r a b l e m e n t e : M é x i c o , 
Bras i l , F i l i p inas . . . y pero aún, 
e l p r o c e s o de c r i s i s se es tá 
a c e l e r a n d o en es te t i po de 
pa íses . 

En segundo lugar, el l ugar 
a t r i b u i d o a los pa íses dom i -
n a d o s en la d i v i s i ó n in terna-
c i o n a l de l t r a b a j o es un impor -
t a n t e e l e m e n t o e x p l i c a t i v o de 
e s t a s c r i s i s : por e j e m p l o , en el 
C h a d se i m p u s o el c u l t i v o de l 
a l g o d ó n , f r en te al c u l t i v o t rad i -
c i o n a l de l m i jo , c o n los efec-
t o s c o n o c i d o s en la degra-
d a c i ó n de l sue lo . 

En tercer lugar, hay una 
i m p o r t a n t e d i s t o r s i ó n en t re el 
c r e c i m i e n t o de los c u l t i v o s 
d e s t i n a d o s al m e r c a d o i n t e r n o 
y l o s d e s t i n a d o s a la expor-
t a c i ó n (que s u m i n i s t r a n a 
e s t o s pa íses lo esenc ia l de las 
d i v i sas necesa r i as pa ra paga r 
el se rv i c io de la d e u d a exter-
na). Por e j e m p l o , para el C h a d 
los c r e c i m i e n t o s r e s p e c t i v o s 
s o n de l 1 % y el 9 , 8 % en t re los 
a ñ o s 69-71 y -77-79. A d e m á s , 
los c u l t i v o s para la expo r ta -
c i ó n son los q u e o c u p a n las 
m e j o r e s y me jo r r e g a d a s 
t ie r ras , y los que se han benef i -
c i a d o de i n v e s t i g a c i o n e s para 
e n c o n t r a r va r i edades res is ten-
t e s a la sequ ía . Es ta e s t r a t e g i a 
de desa r ro l l o a g r í c o l a de 
" m o d e l o de p r o g r e s o " , ace le ra 
la c o n c e n t r a c i ó n de t ie r ras en 
m a n o s de u n a m ino r ía , la 
m a r g i n a l i z a c i ó n d e l a 
p r o d u c c i ó n y de los c a m p e s i -
n o s q u e t r a b a j a n para el 
m e r c a d o in te rno , q u e son 
c o n d e n a d o s al h a m b r e . 

El h a m b r e d e l p o b r e 

La desnutrición no es la con-
secuencia de la falta de ali-
mentos, sino de la pobreza y 
de las relaciones de fuerzas 
entre las clases en cada país. 
As i , el 7 0 % d e los m e x i c a n o s 
han d e j a d o de c o n s u m i r arroz, 
huevos , f ru tas , l egumbres , 
leche; 25 m i l l o n e s de en t re 

e l l os no c o n s u m e n ca rne 
j a m á s . En B a n g l a d e s h , 
t a m b i é n al d é f i c i t a l i m e n t i c i o 
c u a n t i t a t i v o , se añade o t ro 
cua l i t a t i vo , en espec ia l por la 
d i s m i n u c i ó n de las p ro te ínas 
de o r igen vege ta l , consecuen -
c i a de la r e d u c c i ó n de los cul -
t i vos t r a d i c i o n a l e s de legumi -
n o s a s . Y la p e n e t r a c i ó n 
m a s i v a en los pa íses subdesa -
r ro l l ados de las t r a n s n a c i o -
na les i m p e r i a l i s t a s de la ali-
m e n t a c i ó n y s u s p r o d u c t o s 
( b e b i d a s , d u l c e s . . . ) 

c o n t r i b u y e n a d e g r a d a r la 
d i e t a a l i m e n t i c i a . 

En c o n c l u s i ó n , la p l aga de l 
h a m b r e es la c o n d e n a m á s ra-
d i ca l q u e puede hace rse de la 
e c o n o m í a de m e r c a d o y de l ca-
p i t a l i s m o a e s c a l a in te rnac io -
nal. C r i s i s a l i m e n t i c i a s y 
h a m b r u n a s s o n el p r o d u c t o de 
u n a p r o f u n d a d e f o r m a c i ó n de 
las e s t r u c t u r a s de p r o d u c c i ó n , 
de la na tu ra leza de los inter-
c a m b i o s a g r o - a l i m e n t i c i o s a 
e s c a l a i n t e rnac iona l , de la es-
t r u c t u r a de la p r o p i e d a d de la 
t i e r ra en los pa íses cap i ta l i s -
t a s s u b d e s a r r o i i a d o s , de l paro 
y de un s u b - e m p l e o exp los i vo . 

La l ucha p'or la t ie r ra y por 
una r e f o r m a ag ra r i a rad ica l , 
d i r i g i da v o l u n t a r i a m e n t e por 
los c a m p e s i n o s es la p r i m e r a y 
p r i n c i p a l respues ta , c o m o es tá 
d e m o s t r a n d o N i ca ragua , a 
es te azo te de l dec l i na r cap i ta -
l is ta . 
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EN ARICCI SE CELEBRA LA ASAMBLEA DE FUNDACION DE UN NUEVO COMPONENTE DE LA CGIL 

Nace "Democrazia Consiliare", 
un canal para la organización 

de la oposición de clase 

Existe en la mayor de las confederaciones un amplio sector 
ue se sitúa a la izquierda de ios Componentes tradicionales 
pero que carece de representación oficial en ias estructuras 
dirigentes. El proyecto en ciernes es el de superar Jas viejas 
políticas de aparato en favor de la relación con ios 
trabajadores y los consejos. Centrar el eje de la democracia 
sindical. 

El panorama político sindical 
se caracterizará en breve por 
una novedad de signo positivo: 
la formación a escala nacio-
nal de un cuarto componente 
en el seno de la CGIL 

Es notorio el hecho de que, 
desde su constitución, la CGIL 
nace como resultado de la 
suma de componentes de 

principalmente co-
y socialistas. La 

1 menudo explícita, 
esta estructuración 
) ha pasado nunca 
lún más, los últimos 

cimientos sindicales, 
almente ios relativos 

partidos, 
munistai 
voluntad, 
desupei 
interna, 
del papel; { 
acontei 
es peí 

D de San Valentino, han 
contribuido al incremento de 
las d i v i s i o n e s e n t r e 
comunistas y socialistas en el 
interior de la confederación, 

Contrariamente a los otros 
dos, el tercer componente de 
la CGiL no ha tenido una refe-
rencia partidaria específica, y 
durante los años setenta ha 
desarrollado el papel de pola-
rización y repi 
un sector imp> 
franja que se 
izquierda de lo. 
nentes históricc 
que desde el 
quedado velado 
dades eviden 
de las propu 
por lapráct ic, 
las discusión 
los pasi l lo; 
debi l i tando 
frente a h 
problemas er 
del EUR, el n" 
se ha visto c 
decisiones. 

intaciór 
jrtante de la 

movía a la 
5 dos compo-
'S. Esta papel 
principio ha 

ido por las debili-
tes en el terreno 
estas políticas y 
a de adaptación a 
es de dirección y 
s, se ha ido 

y empañando 
os importantes 
I ios que, a partir 
lovimiento obrero 
Dbligado a tomar 

Hay quehacer que 
el amplio campo dé la 
disensión, haga notar 
su peso en el seno 
de la confederación 

Durante los últimos años 
algunos acontecimientos han 
servido para aclarar de 
manera definitiva la posición 
del tercer componente, o 
cuanto menos la de sus diri-
gentes. El acuerdo del 22 de 
enero de 1983 encontró en 
e s t o s c o m p a ñ e r o s un 
consenso substancial. Este 
año, y ante la ruptura 
provocada entre socialistas y 
comunistas por el decreto de 

Craxi sobre la escala móvil, 
Lettieri y otros dirigentes del 
tercer componente decidieron 
no tomar una posición políti-
ca determinada "en nombre de 
la unidad de la CGIL". 

En consecuencia en la CGIL 
existe —y sobre todo a partir 
de la gran experiencia del mo-
vimiento consejista durante el 
invierno p a s a d o - , un sector 
político muy importante que se 
sitúa a la izquierda de los tres 
componentes tradicionales y 
que carece de forma alguna de 
representación oficial en las 
estructuras dirigentes de la 
CGIL Forman parte de este 
sector los compañeros de DP, 
de la LCR, de otras formacio-
nes y agrupaciones menores, 
así como muchos otros que no 
tienen una clara definición 
político, pero que en cualquier 
caso mantienen posiciones 
críticas con respecto a la línea 
mayorítaria de la Confedera-
ción. 

En el curso de los últimos 
meses la DP ha lanzado una 
iniciativa para conseguir la de-
finición oficial de este sector 
en el seno de la CGIL y ello de 
tal manera que el mismo 
pueda tener un peso organiza-
tivo con respecto ai debate y a 
la vida interna de la confedera-
ción. Por lo que se deduce de 
las declaraciones de la DP y 
por lo que suponen las ini-
ciativas prácticas que acom-
pañan al proceso de oficia-
lización de este sector, se 
tratará de un componente no 
partidario, abierto a la contri-
bución de todos aquellos que 
estén inscritos en él; defini-do 
c l a r a m e n t e por s u s 
contenidos y por sus métodos 
en la batalla Interna y diferen-
ciado del tercer componente 
además de —como es o b v í e -
los otros dos. 

La LCR, desde su punto de 
vista, considera que se trate 
de una iniciativa oportuna ya 
que se pretende llevar a cabo 
en un momento de la vida 
sindical particularmente propi-
cio. 

En consecuencia comparti-
mos la exigencia política que 
ha motivado dicha iniciativa y 
consideramos que los criterios 
en los que se ha basado la DP 
son substancialmente corre-
tos. La exigencia de dotar ai 
debate de una estructura orga-
nizativa al debate, de elabora-
c ión de p ropues tas , de 

conseguir una iniciativa polí-
t ica tanto para desarrollar la 
batalla interna como para la 
relación con los trabajadores, 
a todos aque l los que 
disienten de la línea oficial de 
los sindicatos, siempre ha 
supuesto un elemento consti-
tutivo de nuestra presencia en 
el movimiento sindical. 

Y junto a éste, el otro ele-
mento que es consti tut ivo en 
la misma medida; nuestra 
voluntad de participar objeti-
vamente en el reforzamiento 
político organizativo del mo-
vimiento obrero y de sus es-
tructuras de masas. En la 
actual idad esta exigencia 
aparece reforzada por el in-
cremento de los procesos de 
diferenciación crítica en el in-
terior de la CGIL así como por 
la urgencia de impedir que las 
potencial idades existentes 
para llevar a cabo una batalla 
de oposición a ias direcciones 
queden dispersadas por la 
falta de canales organizativos. 

También nos parecen pro-
pios de un planteamiento co-
rrecto algunos criterios enun-
ciados por la DP que aparecen 
en un texto de preparaci¿>n de 
la asamblea nacional del 
componente (que se celebrará 
en Ariccia en la escuela sindi-
cal de la' CGIL). El punto de 
referencia principal de este 

.compenente no deberá ser ei 
aparato de la CGIL, sino las es-
tructuras de base, empezando 
por los consejos de fábrica 

que aparecen señalados como 
las estructuras sindicales 
e s e n c i a l e s p a r a la 
const i tución de un auténtico 
sindicato democrát ico y uni-
tario. El proyecto se mueve 
pues en la dirección de la su-
peración tanto de !a concep-
ción como de la práctica de la 
actual división en componen-
tes para asumir en su lugar, 
como "brúju la de acción", la 
necesidad de organizar la di-
sensión en el movimiento sin-
dical, señalando la relación 
con los trabajadores como el 
terreno ideal para llevar a cabo 
la m o d i f i c a c i ó n de las 
relaciones de fuerza en el in-
terior del sindicato a favor de 
las posiciones de izquierda y, 

1 consecuencia, la represen-

tación de 
aparato. 

la izqu I el 

La referencia a la 
experiencia del 
movimiento consejista 

Además el tema de la demo-
cracia aparece como funda-
mental en el funcionamiento 
del Componente y en la bata-
lla tanto en la confederación 
como entre los trabajadores. 
Se vuelve de hecho, una vez 
más, a la experiencia del mo-
vimiento con respecto a este 
tema, y especialmente a la car-
ta de la democracia votada por 

los delegados de la asamblea 
de Brescia. El nombre pro-
puesto para el componente. 
Democracia consiíaere (conse-
jista), quiere ser en si mismo 
un elemento más de refuerzo 
en este tema central. 

Existen pues una serie de 
p r e m i s a s p a r a q u e la 
operación despegue y se 
transforme en un elemento 
vivo en los procesos internos 
de la CGIL y del movimiento 
sindical en general. Especial-
mente será necesario desarro-
llas y profundizar el debate 
sobre los contenidos polít icos, 
sobre las propuestas más 
urgentes y sobre la estrategia 
a oponer a la de la secretaria 
nacional. Para que se produz-
ca la demarcación y para que 
el Componente aparezca con 
credibi l idad ante los ojos de 
muchos compañeros crít icos, 
y para que ante las próximas 
prescr ipc iones (contracul tu-
rales) pueden desarrollarse de 
forma legít ima algunas bata-
llas dir igidas al conjunto de 
los trabajadores y de los 
delegados, surge la necesi-
dad de hecho de definir 
plataforma polít icas, de acla-
rar ia propia posición con res-
pecto a la de los otros. 

La LCR participará en el 
proceso de formación de este 
Componente, aportando su 
propia contr ibución en el te-
rreno de las ideas y de la expe-
riencia sindical así como sus 
mil i tantes sindicales mismos. 
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De ias Primeras Jornadas a la Segunda Coordinadora 

No es ésta la primera vez que 
desde-las páginas de Combate 
informamos y analizamos el 
proceso que se viene desarro-
llando en la Universidad. Las 
razones objetivas han sido 
puestas por los sucesivos go-
biernos de la "democrac ia" : 
incremento de las tasas en un 
1,500% en los últ imos 10 años, 
cumpliendo el propósito de ta 
UCD y del PSOE de cubrir pau-
latinamente con ellas los 
costes reales de la plaza uni-
versitaria (cuya media está es-
t imada en unas 130,000 pts., 
con io que ahora ya se cubre 
con la matrícula el 30%); 
inexistencia de una polít ica 
adecuada de becas y disminu-
ción de las inversiones públi-
cas en la Universidad, lo que 
p r o d u c e los a g o b i a n t e s 
problemas de la masíf icación 
y su corolario del "numerus., 

c lausus" y.del ba jd nivel de ca-
lidad de la enseñanza. 

Los estudiantes, que en ge-
neral dejaron sin respuesta 
agresión tan grave como la 
aprobación de la LRU, poseen 
frente a los anteriores proble-
mas una explicable sensibili-
dad, puesto que no se requiere 
un elevado nivel de conciencia 
para sentir los. Bastó que las 
primeras Jornadas Estatales 
de Estudiantes Claustrales, 
propusieran una movil izáción 
sobre estos tem^s, dándole un 
alcance estatal, para que la 
huelga estallase. Y ésta cons-
t i tuyó un éxito, parando la casi 
total idad de las universidades 
y realizándose importantes 
manifestaciones en numero-
sas ciudades. 

No se trataba de nada más 
que el comienzo, pero incluso 
ésto pareció peligrar cuando 

La responsabilidad de ios 
revolucionarios 

Frente a unas luchas que 
apuntan contra los pilares de 
la polít ica universitaria del go-
bierno y que son objetivamen-
te progresistas, los revolucio-
narios tenemos que tener muy 
claro que nuestra responsabi-
lidad pasa por ser los más es-
forzados impulsores de unas 
movilizaciones que buscando 
siempre la mayor unidad en su 
realización y evitando quemar 
al movimiento, sirvan para de-
sarróllar un proceso de radica-
lización que refuerce al sector 
más claramente de izquierda y 
para crear Asociaciones de es-
tudiantes allí donde no exis-
tan y reforzar las ya existen-
tes. En este sentido es obvio 
que cualquier victoria parcial 
que no comprometa ef conjun-
to de los objetivos del movi-
miento, daría a este últ imo 
confianza en sí mismo y refor-
zaría el peso de su dirección 
de izquierda. Por lo tanto, y a 
sabiendas de que el Ministerio 

tiene muy poco que ofrecer a 
los estudiantes, no podemos 
se r e s t o s qu ien .es 
aparezcamos como cerrados 
al diálogo, lo que seguramente 
no seria comprendido por mu-
chos de nuestros compañeros. 
Eso si, hay que asegurar las 
condiciones de una negocia-
ción que, de darse, ' ni^nca 
deberá desarmar al movi-
miento, antes al contrario. 

Cuestión también importan-
te son los r i tmos de la movili-
z a c i ó n . De B a r c e l o n a 
habremos de salir con una fe-
cha para una nueva jornada de 
lucha, que ante la cercanía de 
los exámenes de febrero no 
seria oportuno adelantar más 
que a la primera quincena de 
marzo, para realizar inmedia-
tamente después unas nuevas 
Jornadas de Estudíales, que 
sirvan para hacer balance de 
las luchas y preparar la coor-
dinación de cara a Septiembre, 

desde Santiago y sectores de 
la Complutense sé lanzó una 
campaña de desprest ig io 
contra las primeras Jornadas y 
contra ta Coordinadora que en 
éslas se eligió y se comenzó a 
perfilar el intento de realizar 
una nueva reunión estatal a 
espaldas de la que ya estaba 
convocada, las segundas 
Jornadas de enero. 

La iniciativa de las universi-
dades de Barcelona, de las 
cua les la Cen t ra l y la 
A u t ó n o m a e s t u v i e r o n 
ausentes en las primeras 
Jornadas de ÍVÍadrid, de convo-
car para los días 26 y 27 de 
enero la segunda Coordinado-
ra Estatal (se le cambia el nom-
bre) con ia aquiescencia de las 
universidades representadas 
en la reunión de Madrid, enten-
demos q-ue es una posibi l idad 
factible de cerrar una brecha 
que afortunadamente no había 

l l e g a d o a c o n s u m a r s e . 
Además la mayor f lexibi l idad 
de la nueva • convocatoria, 
aceptando la representativl-
dad de e s t u d i a n t e s no-
c laustra les para aquel las 
universidades que así lo deci-
dan, puede facil i tar la incorpo-
ración a esta Coordinadora Es-
tatal de ias universidades de 
Santiago y EuskadI en un mo-
mento en que la unidad de la 
lucha toma especial importan-
cia. 

Por otro lado, el riesgo de 
que la Coordinadora que salió 
electa en las primeras Jorna-
das, entrase después de la 
huelga del día 4 a la negocia-
ción con el Ministerio, que en 
aquel momento hubiera su-
puesto un factor desmoviliza-
dor, no se materializó, al 
asumir que los claustrales 
habían sido elegidos para 
eso.D 

La próxima convocatoria estatal 
del 25, 26 en Barcelona 

El p r o t a g o n i s m o de la 
convoca - to r l a es ta ta l ha 
pasado de la Politécnica de 
Madrid a ia Central de Barcelo-
na, Los primeros convocantes, 
han reconocido en declaracio-
nes a la prensa, que las jorna-
das por ellos convocadas 
•tenían una función centrada 
en la coordinación de propues-
tas de estatutos y que la fecha 
de una jornada contra las subi-
das de tasas, por Becas sufi-
cientes y presupuestos para la 
Universidad pública, excedía 
los planteamientos iniciales. 

En Barcelona se producirán 
algunos cambios en la repre-
sentación: la Central de Barce-
lona pagará tres plazas por 
U n i v e r s i d a d t e n i é n d o s e 

derecho a seis. La convoca-
toria irá dirigida a claustrales 
pero se admit irán las formas 
de representación que en cada 
universidad sean util izadas. Se 
convoca con la intención clara 
de definir una plataforma de 
lucha y unos ritmos de movili-
zación. 

No es por tanto bueno para 
el movimiento estudianti l , que 
las universidades que más han 
luchado en el primer trimestre, 
vuelvan a estar ausentes: 
Bilbao, Santiago, Compluten-
se de Madrid. Esperamos que 
estas nuevas jornadas sean un 
avance sustantivo para la or-
ganización de la lucha y para 
ello deben estar abiertas a 
todos. 

Los objetivos 
déla 
movilización 
unificada 
Sin perjuicio del respeto a la 
problemática que cada uni-
versidad tiene hoy, pensamos 
que es el momento de centrar-
nos en los objetivos definidos 
por la Estatal de diciembre, 
pero hay que definir mejor ei 
contenido de estos. 

Tasas. Limitarse hoy a decir 
no a las tasas cuando el peli-
gro es de una subida brutal es 
desorientador. Plantear equi-
parar las tasas a los niveles de 
Renta es imposible y deja paso 
a múlt iples casos de picares-
ca. Hoy hay que conseguir 
congelar las tasas (que no 
suban). Si logramos esto 
estaremos en mejores condi-
ciones para luchar por su de-
saparición. 

Becas. No debemos discu-
tir de número de becas sino de 
niveles de Renta que justif i-
quen su concesión. Debemos 
de conseguir el control de la 
concesión de becas y su des-
centralización. Debemos exigir 
la regularización de ios pagos 
y su incremento en relación 
con el coste de la vida. 

Presupuestos. Si dicen que 
no tienen presupuesto para in-
vestigación y enseñanza uni-
versitaria, les diremos que los 
saquen de donde sobre; los 
presupuestos militares. La uni-
versidad que se necesita en el 
Estado español debe ser pú-
blica y gratuita a todos los ni-
veles.D 

El contexto de la movilización 

Benito Sansón 
Siempre se reproduce a la hora 
de la movil ización la misma 
polémica: ampli tud de los pro-
gramas reivindicativos, radi-
caüdad de las exigencias. Es 
lógico porque lo que en cada 
momento exigimos está sujeto 
a variables políticas: unidad y 
voluntad de lucha del medio 
universitario, momento legal 
en que se exige (de la espera 
de la LRU a su desarrollo, de 
un gobierno de apariencia pro-
gresista a un gobierno socia-
l ista con ta política de la 
derecha...). 

Voluntad de lucha en 
el medio universitario 

La movilización generaliza-
da del 4 de diciembre sólo de-
muestra que los estudiantes 
son conscientes del peligro 
que se cierne sobre la univer-
sidad pública. 

Hemos de ser 
cautos por varios motivos: 
porque hoy sólo parecen tener 
visos de credibil idad la^ lu-

chas unif icadas y estatales 
(con las importantes excepcio-
nes del 1®' trimestre) y quemar 
la pólvora en salvas es contra-
producente; porque existen 
intentos de manipulación de la 
derecha; porque el Ministerio 
plantea una negociación en la 
que piensa ofrecer muy poco 
pero de la que hará mucha al-
haraca. 

El momento legislativo 
de la universidad 

La experiencia constituyen-
te nos muestra los estrechos 
límites que permite la LRU a la 
Autonomía universitaria, y 
deja claro que el centro del 
problema de la Universidad 
pública está en el ahogo pre-
supuestario al que está siendo 
sometida. La LRU que ahora 
se desarrolla es una tapadera 
para un proyecto de Universi-
dad acorde con la reducción 
del gasto público en todos los 

servicios sociales del estado: 
Enseñanza, S. Social, pensio-
nistas... La universidad se está 
jugando un futuro en el que los 
costes de enseñanza los pa-
guen los usuarios, los de in-
vestigación se hipotequen y 
f inancien en el sector privado, 
y primen los principios de ren-
tabil idad selectiva, controla-
dos por funcionarios vitalicios. 

Un gobierno que 
enseña ios dientes 

Felipe quedó al principio de 
curso con los rectores, para 
decirles que ya había dado de-
masiado dinero a la universi-
dad y que se buscaran donde 
pudieran las pesetas. 

El Secretario General de Ha-
cienda declaró a la revista 
"T iempo" (n° 136) —y estos 
señores son poco propensos a 
palabrería hueca— que el 
caso de las tasas universita-
rias era el más claro en que los 
usuarios deben pagar los cos-
tes reales. • 
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transformación de la realidad. 
Sin caer en la paranoia, ni en la 
demagogia, puedo afirmar que 
e! término "radical" ha causa-
do más daño en la izquierda 
transformadora del mundo que 
muchios gobernantes despóti-
cos y regímenes negadores de 
la libertad de expresión. Sin 
•aparente efusión de sangre 
—y resalto lo de aparente— el 
empleo del término "radical" 
ha servido para confundir, 
desunir, a pesar de su primera 
intención globalizadora, y 
dejar sin efecto, a muchos 
proyectos y grupos que po-
d ían haber p r e t e n d i d o , 
algunos con posibil idades de 
éxito, transformar ese "espa-
cio" que se pretende que es el 
objeto de nuestra lucha - o t r o 
término mal visto, como todos 
aquellos, "vanguardista", por 
ejemplo, dotados de connota-
ciones b é l i c a s - , porque, 
como pasa con otros apelati-
vos que han venido a sustituir 
a los izquierdistas, "verdes" o 

alternativos" {dos térmir 

Todo ser vivo —y también los 
no-vivos— ocupa un espacio; 
casi todos, menos las plantas, 
tienen como facultad la de mo-
verse en el espacio. Podríamos 
pues, inferir, que "espacio" es 
el lugar dondi 

ción file 
compn 

ivos están 
No es unadefini-

;ófica ideal, pero es 
;ible. Otra cosa es. 

al "espacio" 
1 adjetivos u otros 

íña-
jomple-

que han desente 
cal", cualquier v¡ 
se ha convertido 
con connotacioi 
y casi vergonzos 
nario, está relaci 
contexto políticc 
peor, de carácter 
anarquista—, y se supon 
nos hallamos en pleno 
púsGulo de 
como preconizí 
fos" del franqui 

ardia 

mentos, gramatic 
que lo limitan o modifican. Así, 
el "espacio radical". En el 
sentido literal, debe tratarse 
de) espacio que ocupan las 
raíces, o pensado para ellas. 
En el metafórico, que es el que 
nos ocupa, resulta algo más 
complicado: ante todo, lo radi-
cal, que modifica por comple-
to el espacio. Es un término-
comodín, que viene a englobar 
a todos los grupos, movimien-
tos o posturas personales que 
pretenden dar un cambio total 
a las condiciones de vida exis-
tentes. Ha venido a sustituir a 
o t r o s t é r m i n o s más 
adecuados, como "revolucio-
nario", porque la revolución y 
todo lo que tenga que ver con 
ella ha perdido, para los profe-

ales de la comunicación 

estemos sometidc 
c í a - nos vemos 
sido consultados . 
te, afl igidos con el marbete de 
radicales, sin saber siquiera 
qué es eso. 

La palabra "radical" , modifi-
ca —ya lo he d i c h o - sustan-
cialmente a "espacio"; no 
puede ser éste el lugar donde 
estamos o nos movemos los 
radicales, como la cocina o el 
dormitorio, o la Calle de Carre-
tas a la tarde. Se trata más 
bien de una suerte de espacio 
metafísico, que ocupa un lugar 
en el "espectro" político 
- m e t a f í s i c o de pleno dere-
cho, y no sólo por su condi-
;ión de espectro— y donde los 
•adic; 

-ado lo 
lor positivo, y 
en un término 
íes negativas 
js. Revolucio-
Dnado con un 
- y , loque es 
ir marxista o 

que 
'cre-

xpres! 
p e n s a m i e n t o , 
nuestras idee 
las llevamos 
ejemplo, esta 
podría, siempre 
municólogos, s< 
radical. Pero, dado lo confi 
del término, también lo es —y 

luestro 
a p l i c a m o s 

D, si nos dejan, 
a práctica. Por 

publ icación 
según los co-

ispt 

"Qui 
erta: 

ás 
fai 

s de 
, y hasta el improvisado es-

cenario de un bar, cuando un 
determinado cliente toma la 
palabra y prorrumpe en diatri-
bas muy sentidas contra un to-
do que ni siquiera merece ma-
yúsculas. El "espacio radical" 
es el campo de concentración 
donde los medios de comuni-
cación, policía mental, encie-
rran a todas las ideas nuevas, 
o viejas, que supongan algún 
tipo de peligro para el Estado y 
lo establecido por él. 

Semántica: juego 
con lo real 

No se trata sólo, está claro, 
de un juego semántico, esto 
es, todos ios juegos semánti-
cos tan dirigidos y orquesta-
dos como éste, pretenden lle-
var a cabo una deformación o 

ideologías", 
n los "f i lóso-
smo, y los pe-
de toda 

infraideólogías dictatoriales o 
pseudodemocráticas, como ia 
que sufrimos. "Radical" no es, 

•para estos "sabios" un térmi-
no político; supongo, además, 
que su incultura les habrá im-
pedido buscar los anteceden-
tes de la palabreja en nuestra 
historia reciente, y recordar el 
derechismo republicano del 
Partido Radical, de Lerroux, 
por ejemplo; por no hablar de 
los modernos radicales ar-
gentinos. Radical es, pues, un 
término artif icial donde nos 
hallamos encasillados todos 

de por sí, defi 
pos muy difí 
biado ia ese 
que callfic 

itorlos de gru-
ites), han cam-
a misma de lo 
y los mismo 

sociedad fundamentalmente 
injusta, a la que no se pi 
poner parches; qi 
que cambiar, par 
demás cambie ta 
laciones de prod' 
motor del cambii 
la lucha d( 

lo que hay 
qúe todo lo 

ibién, las re-
belón; que el 
histórico es 

ilases; y, lo más 
inte: que cualquier 
básico, real y no anee-
pasa necesariamente 

. revolución. Por culpa 
lombre, los " radicales" 
jortado las garras, y ya 
en capacidad de lucha, 
le es peor, muchos mi-

litantes de partidos revolucio-
narios, que debieran estar en 
ia vanguardia del pueblo tra-
bajador, y no dejar perder de 
vista los objetivos revoluclo^ 
narios, han sufrido, en contac-
to con otros radicales, una in-
volución: se han vuelto, con 
los paci f is tas, paci f is tas; 
mujeres, con las feministas; 
homosexuales, con los homo-
sexuales; olvidándose, en el 
camino, de las circunstanci. 

impor 
cambi 
dóticc 
por ui 
de su 
seha i 
no t i í 

Y, lo ( 

métodos de trabajo que en 
nuestro "espacio" podríamos 
desarrollar. "Rad ica l " es, 
además, un térmi/io poco 
claro, donde se mezcla lo ge-
neral con lo particular, y donde 
los cambios a realizar, los ob-
jetivos a conseguir, acaban 
conv i r t iéndose en meros 
objetivos de planteamiento 
anecdótico, sin llegar nunca a 
un estudio en profundidad, 
verdaderamente "radical" de 
los temas. El panorama ha 
sido aún más distorsionado 
todavía. Los " r a d i c a l e s " 
—donde están incluidos todos 
aquellos que trabajan por el 
cambio de una parcela de la 
realidad, desde las feministas 
hasta los amigos de los casti-
llos o los "Partidarios la Difu-
sión de la Misa Negra por 
T V E " (ex i s te el g r u p o , 
palabra)— obsesionados por 
la consecución de sus reivin-
dicaciones, más o menos im-
portantes, según el grupo, han 
olvidado o dejado de lado el 
hecho de que vivimos en una 

histórico/sociales que hacen 
de la homosexualidad un 
crimen, y de la guerra un 
estado de cosas, odioso, pero 
continuo; han cambiado tanto, 
se han "radical izado" hasta un 
punto, que han olvidado el 
marxismo y el anhelo de la 
revolución... A veces, me 
parece haber dado una vuelta 
atrás en la historia, y estar dis-
cutiendo con fourieristas y 
sansimonianos. Y, ¡ojalál. Los 
social istas utópicos eran, al 
menos, d ive r t idos , y no 
creaban ceremonias de la 
confusión en las que se puede 
ser al mismo t iempo nazi y 
ecologista. 

Espacio 

Pero volvamos al término 
mismo de "espac io " . El 
espacio en que deberíamos 
movernos los revolucionarlos, 
es el mundo; el mundo en 
todas sus parcelas, en todas 
sus partes. Ahora bien, no: 
parece que cada uno de los 
grupos que integra la "fami-
l ia", término de por si bastante 
reaccionario, radical, está 
dividido en parcelas; y que no 
d e b e m o s m e t e r n o s en 

. ter renos de otros. Asi, el 

"espacio sexual" , queda para 
lesbianas, homosexuales o fe-
ministas; incluso, una lesbia-
na feminista, en el t ranscurso 
de una discusión seria, negó 
mi capacidad para escribir 
sobre la homosexual idad fe-
menina porque yo no era una 
mujer. Quiero apuntar con esto 
que, arrumbado al r incón de 
las cosas proh ib idas, el 
método de interpretación de la 
historia marxista, que conside-
ra a ésta y a la sociedad como 
un todo, nuestro terreno ha 
quedado minado y empeque-
fiecido, como la puel de zapa 
de Balzac. El espado ya no es 
nuestro, más que para poner 
parches. 

¿Una estét ica radical? 

En el terreno del arte y de la 
expresión, el " rad ica l ismo" 
—disfrazado con otros nom-
bres— también lo ha invadido 
todo. Y entramos en el confu-
so terreno de la posmoderni-
(Jad. Desde hace unos años, 
todos aquellos que protesta-
ban, precisamente, del vacío 
de las formas estéticas cbrres-
pendientes a una "moderni-
dad" trasnochada, junto con 
aquellos que buscaban, contra 
la esperanza de la mayoría, la 
posibi l idad de hacer algo 
nuevo, y de luchar contra las 
antiguas vanguardias conver-
t idas en c las ic ismo académi-
co, se han visto.englobados en 
la confusa et iqueta de "pos-
modernos" y "trasvanguardis-
tas" . Reconozco que he tra-
tado de encontrar el signif i-

motivos— 
punk, 



OOniBATE SINDICAL 
Desde un pun to de vista inter-
no del ast i l lero, el balance de 
las movi l izaciones desarroiia-
das por los t rabajadores de 
Eusl<alduna es, en líneas ge-
nerales, posit ivo; en este 
sent ido hay que consta tar , que 
pese a los repet idos in ten tos 
de CCOO de reconduci r las 
movi l izaciones por el sendero 
de " la-paz y la conco rd ia " , y la 
inh ib ic ión de UGT, que se han 
l imi tado a decir: " ha remos lo 
que la mayoría dec ida" , las 
or ientac iones del comi té de 
empresa —en el cual , de 25 
miembros, só lo 6 t rabajába-
m o s r e a l m e n t e — y l a 
respuesta de los t raba jadores 
han s ido cor rec tas en líneas 
generales. SI hubo a lgún t i tu-
beo del comi té , fue co r reg ido , 
por la d inámica que la van-
guard ia de la fábr ica impr imía 
en las asambleas y movil iza-
c iones. 

Se comb ina cor rec tamente 
la par t i c ipac ión en las movi-
l i z a c i o n e s g e n e r a l e s de l 
sector , con ot ras locales, más 
f recuentes y radicales, ante la 
gravedad de la p rob lemát ica 
c o n c r e t a de Euska lduna , 
c o n d e n a d a al c ie r re . El 
proceso de lucha t iene un 
desarro l lo coherente y escalo-
nado cada vez hacia movil iza-

c iones más di 
Entre las e ixperiencia: 3 más 

interesantes cabe desta cat la 
r e s p u e s t a - c o n t u n d e n t e y 
audaz de los t raba jador í 
r e p r e s i ó n p o l 
" a r g u m e n t o " repet idas veces 
esgr imido por •el gobiern, 3 para 
llevar a cabo su p lande 
Euskalduna, y que cua ,¡0 en 
Impor tantes exper ienc i i as de 
au tode fensa ! jbrera. 

El encierro 

El encierro ten ia t amb ién un 

Euskalduna: un desenlace inesperado 
El pasado 28 de diciembre, unos 350 trabajadores (los únicos que no 

habíamos firmado la entrada en el fondo), reunidos en asamblea, dábamos 
por finalizada nuestra lucha de resistencia, por considerar que con un bloque 
tan reducido, los objetivos que habían presidido nuestras movilizaciones: - l a 

defensa de nuestros puestos de trabajo en ei único marco posible y real: la 
supervivencia de Euskalduna—, eran inconquistables. Se trataba por lo tanto 
de organizar una salida ordenada para este colectivo, evitando por todos los 
medios la desbandada general; se decidió por fin, acogerse a los fondos de 
promoción de empleo (FPE) aún considerándolos bolsas de paro, despidos 

aplazados, etc., y teniendo muy claro que éramos victimas de un chantaje: la 
opción que nos dejaba el Gobierno era o el FPE, o ia rescisión de contrato. 

enfoque correcto; pretendía-
mos sal ir al paso del in ten to 
de dispersar a los t rabajado-
res a través del expediente de 
s u s p e n s i ó n t e m p ú r a l de 
empleo, que jun to al envío de 
car tas ind iv iduales a cada 
casa, pensábamos que podía 
tener un e fec to desmovi l iza-
dor fu lm inante , dado el can-
sanc io y desgaste su f r ido por 
los t rabajadores. Quizás no 
va lo ramos en su j u s t a dimen-
s ión que el prop io encierro con 

carácter permanente e indefi-
nido {sin rotat iv idad), podía 
inc id i r de forma impor tan te en 
d icho desgaste; de cualquier 
fo rma ha sido en su ver t iente 
de ocupac ión de fábr ica, una 
exper iencia impor tan t ís ima de 
a u t o o r g a n i z a c i ó n o b r e r a : 
p iquetes en las ent radas día y 
noche; los d i rectores tenían 
que mostrar para sal ir o entrar 
sus cor respondientes vales 
expedidos por la comis ión de 
cont ro l . Las movi l izac iones y 
asambleas se comb inaban 
con las act iv idades recreati-
vas y cu l tura les organizadas-
por la cor respondiente comi-
sión, mientras que la de 
abas tec imien tos y la de dormi-
tor io se encargaba de sus ta-
reas. Quizás la propia-organi-
zación del encierro nos absor-
bía mucho t iempo para llevar a 
cabo otras movi l izac iones 
comb inada con el mismo. 

Las razones de 
un desen lace fa ta l 

A) En ia cronología que 
acompaña este ar t ícu lo (ver 

pág. 14), aparece con c lar idad 
el papel del f reno jugado per-
m e n e n t e m e n t e por UGT, 
acompañada por la d i recc ión 
de CCOO, hasta la ú l t ima 
e tapa de movi l izaciones. La 
f i rma de la pr imera fase de ne-
goc iac iones por UGT y ELA-
STV, es también un punto ne-
gat ivo en el proceso ya que 
supone la d iv is ión s indical y la 
desor ientac ión de sectores im-
por tantes de t rabajadores. 

B) Ei papel Jugado por la 
UGT en la ú l t ima fase só lo se 
puede cal i f icar de t ra ic ión a 
los t rabajadores; el acuerdo 
suscr i to con el INI y la admi-
n is t rac ión, no es f ru to de nego-
c iac ión alguna, s ino que es 
una c laud icac ión en toda regla 
que supone en la práct ica la 
impos ic ión del plan del gobier-
no. Dicho acuerdo ha servido 
para crear fa lsas I lusiones y 
expectat ivas en sectores de 
t rabajadores. 

C) El contex to general: un 
mov imien to obrero machaca-
do y desmoral izado por las re-
pet idas t ra ic iones de las di-

recciones s indíca les mayori-
tar ias; esto, jun to con la fa l ta 
de in ic iat ivas por parte de 
d ichas d i recciones para orga-
nizar una so l idar idad ef icaz 
con Euskalduna y el sector 
naval,- ha convert ido nuestra 
pelea en una lucha práctica-
mente aislada. 

D) La ex is tenc ia de un 
gobierno como el actua:i, con 
ampl ia base electoral , y que 
hace caso omiso de todas las 
mani fes tac iones obreras y po-
pulares que se l levan a cabo 
con t ra sus planes, por impor-
tantes y mul t i tud inar ias que 
sean éstas. 

E) La dureza y la larga 
durac ión, casi 2 años ininte-
r rumpidos de movi l izaciones, 
provocan un cansanc io y un 
desgaste real que se dejan 
sent i r al f inal del proceso; 
jun to a esto, el envío de cartas 
indiv iduales a los trabajado-
res en fechas claves desde el 
punto de vista ps ico lóg ico, 
como son las Navidades, y re-
dac tadas en tono amenazador 
t iene también e fec tos negati-

vos reales. 
F) Una vez recib idas las car-

tas es tamb ién d igno de desta-
car, la to ta l fa l ta de autor idad 
de las d i recc iones de CCOO y 
ELA-STV ante sus bases; 
cuando el comi té de empresa y 
las secc iones s indicales, ex-
cep to UGT, l lamaron a no 
f i rmar las cartas y entregar las 
al comi té, el 93% de af i l iados 
cot izantes al CAT h ic imos esta 
entrega; hay que decir que por 
parte CCOO y ELA-STV el 
número de carta& entregadas 
fue inferior al 25% de sus coti-
zantes; en este contexto, la 
secc ión s ind ica l de UGT, que 
no se había def in ido al respec-
to en la asamblea, l levó a cabo 
un t r a b a j o s u b t e r r á n e o , 
o r ien tando a sus af i l iados a la 
f i rma y envío a Madrid de las 

En lo que respecta a LAB, un 
porcenta je elevado de sus afi-
l iados entregó las car tas ai 
comité, pero las intervencio-
nes de sus d i r igentes en las 
ú l t imas asambleas fueron a 
nuestro ju i c io desacertadas: 
suponían en la práct ica un In-
ten to de er igirse en vanguar-
dia exc lus iva de la fábr ica, 
c r i t i cando al resto de centra-
les s ind ica les por no haber 
comprend ido cual era "e i nivel 
real de conc ienc ia de los. 
t raba jadores" ; en def in i t iva, 
fueron intervenciones de ca-
rácter derrot is ta desde 15 días 
antes de haberse producido 
ésta, cuando ni siquiera se vis-
lumbraba y cuando, más que 
nunca, era necesario dar moral 
y alentar a los trabajadores 
hacia adelante. 

Es de todo punto de v is ta 
necesario que los trabajado-
res s igamos agrupados para 
resolver un s innúmero de 
problemas comunes que, s in 
duda, vamos a tener dent ro del 
FPE. Para el lo, vamos a seguir 
reuniéndonos en asambleas 
per iódicas. Pero habrá que ir 
más adelante: habrá que exigir 
a ia admin is t rac ión y al INI que 
cump la sus tan cacareadas 
promesas de reco locac ión de 
los excedentes, y esto só lo lo 
podremos, hacer desde la 
movil ización conjunta de 
todos los t rabajadores. • 

(Viene de la Página 12) 
¿Un radical? 

cado de es tos términos, infor-
mándome inc luso cerca de los 
pont í f ices del té rmino en 
España. No he sacado nada en 
l impio: a mi entender, el pos-
modern ismo no es más que el 
postrer intento que hacen al-
gunos para estar " d e m o d a " 
sin ser modernos. Por otra 
parte, los "posmodernos " que 
dicen pensar, parten de un de-
sencanto absolu to en todos 
los terrenos, de una descon-
f ianza en la pol í t ica y en el ar-
te, y de una "deshuman izac ión 
de éste que, un idos a ot ras 
babas or tegu ianas, habema-
sianas y de o t ros l iberales bur-
gueses, en t roncan lo más 
coherente del "posmodern is -
m o " con la nueva derecha 
francesa. A mi entender, ser 
posmoderno o t rasvanguar-
d is ta —té rm ino este, a mi en-
tender, acuñado por la nece-

s idad de huir de la metáfora 
guerrera— sin s imples contra-
d icc iones en los términos, 
impos ib les de llevar a la prác-
t ica. El que está e n la trasvan-
guardia, es quien ha deser tado 
de la línea de fuego, de la pri-
mera línea, y se ha pasado a 
las f i las del enemigo. Es una 
postura de "a r repen t i dos " de 
las Br igadas Rojas, o de donde 
sea. " M o d e r n o " también es un 
té rmino de lucha, ut i l izado por 
todos los grupos que han que-
rido romper con el conformis-
mo vigente. " P o s m o d e r n o " no 
puede ser más que un señor 
que se haya s i tuado en ei fu-
turo con una-máquina del t iem-
po, o alguien que no sabe lo 
que dice. 

Mí postura part icular , ante 
este problema, es a lgo esque-
mát ica : a mi entender, las 

vanguard ias histór icas, en el 
terreno de la estét ica, todavía 
no han sido superadas: hay un 
montón de cosas en el surrea-
l ismo —equiva lente art íst ico 
del t ro tsqu ismo, como algún 
día desarrol laré en un artícu-
lo—, y en ot ros movimientos 
vanguard is tas, que no hemos 
superado en absoluto. No po-
demos declararnos " m á s a l lá " 
de un proyecto que todavía nO' 
se ha l levado a sus ú l t imas 
consecuencias. Y, menos, 
c o n t r a p o n i é n d o l e s teo r ías 
mucho más viejas, que respon-
den a vanguard ias mucho más 
ant iguas. Ahora, se ha caído 
en el snob ismo al revés de huir 
de lo nuevo. Y ese es el co-
mienzo de la decadencia ex-
presiva, como el " r ad i ca l i smo" 
marca el comienzo de la deca-
denc ia polí t ica. 

Ya que nos han dado hecho 
el término, y que vamos a tener 
—volens, nolens— que ape-
chugar con él, se podría sub-
vertir lo; esto es, dar le una sig-
n i f icac ión que cuadrase con 
nuestros objet ivos. De algún 
modo, habría que hacer coin-
cidir el espacio radical con el 
espac io revolucionar io. Siendo 
éste, como he dicho, el con-
jun to de la act iv idad socia l , 
basada como está en un repar-
to in justo de la propiedad o en 
unas nefastas re laciones de 
producc ión, ésto es lo pr imero 
que habría que cambiar . Los 
grupos " rad ica les " , "a l terna-
t i vos" , etc., son per fectamente 
respetables: perciben parcelas 
de lo real cuya t rans formac ión 
es necesaria, e inc luso urgen-
te: en el terreno sexual, en el 
eco lóg ico, en el ar t íst ico inclu-

so,' el mundo t iene mal arreglo. 
Lo que resul ta absurdo es la 
reducción del campo visual: 
cada uno de el los no t iene 
delante más que un f ragmento 
del muro de la pr is ión en que 
están; y t ienen una tendenc ia 
a olv idarse de que la pr is ic ión 
es una, enorme y comple ja. 

No nos de jemos echar para 
atrás por el té rmino radical; 
ut i l i cémoslo . Hay muchos ca-
l i f icat ivos que han pasado, por 
fa l ta de a lguien que los reivin-
dicase, al campo del enemigo 
—tenemos el vergonzoso caso 
de "A l ianza Popular" , que 
s ign i f ica exactamente lo con-
t rar io de su nombre—; pero 
t ampoco nos de jemos llevar 
por el peso semánt ico . Antes 
de l lamarnos radicales, con-
vendría saber si, en just ic ia , 
podemos l lamarnos revolucio-
narios. • 
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Datos y fechas de la reestructuración naval 

Año 1977 

Aparecen los primeros sín-
tomas de crisis en el sector en 
el Estado español, con un 
marcado retraso respecto a 
otros países constructores de 
buques, debido a tener una 
cartera de pedidos amplia 
desde años anteriores; este 
factor no es aprovechado por 
la administración UCD para 
iniciar una reconversión en 
condiciones óptimas, es decir, 
con los Astil leros trabajando. 

Año 1978 

Se firman los primeros 
acuerdos entre la administra-
ción UCD, CCOO, UGT, USO y 
ELA-STV, que contemplaban 
sustancialmente jubilaciones 
anticipadas a los 59 y 60 años, 
por capacidad física disminui-
da, y medidas de regulación 
temporal de empleo. 

Año 1981 

J u l i o : Se f i r m a n los 
segundos acuerdos con la ad-
ministración UCD; esta vez 
sólo los suscriben UGT y 
CCOO; en ellos se siguen con-
templando los aspectos ante-
riores, pero se incluyen otros 
más agresivos, como una dis-
tribución discriminatoria del 
tonelaje a construir y la am-
pliación de "otros mecanis-
mos" (sin especificar) de tra-
tamiento a ios excedentes que 
quedaron sin absorber por los 
hipotéticos puestos de traba-
jo alternativos que se iban a 
crear. 

Lo que reflejan ambos 
acuerdos (1978 y 1981), es la 
incapacidad (debilidad) del 
gobierno UCD para imponer un 
proyecto de reestructuración 
acorde con sus intereses; y 
por lo tanto la puesta en 
práctica, en colaboración con 
las direcciones sindicales, de 
un proceso de desgaste del 
alto nivel de combatividad y 
organización de los trabajado-

Año 1982 

Abril: decreto-ley de recon-
versión de la UCD, que no lle-
gará a aplicarse en la práctica. 

Diciembre: Garc ía de 
Cortázar, miembro cualificado 
de la División Naval del INl, en 
una visita a Euskadi hace las 
primeras declaraciones sobre 
la Invlabilidad de Euskalduna 
como astillero de nuevas 
construcciones, añadiendo 
que en futuro sería dedicado a 
la construcción de platafor-
mas para la extracción de gas 
("plan Gaviota"). 

Año1983 

Marzo: Las declaraciones de 
García de Cortázar, junto con 
la fi ltración de documentos del 
INI, que hablan en el mismo 
sentJdo, son considerados ppr 
ELA-STV, TU (candidatura sin-
dical unitaria de LAB-CAT) y 
USO de Euskalduna como mo-
tivos de alarma y movilización. 
CCOO y UGT por su parte, no 

apoyaran estas movilizacio-
nes, por considerarlas infun-
dadas y por valorar como "no 
oficiales" los documentos ci-
tados; así mismo consideran 
vigentes los acuerdos de 1981, 
hasta diciembre de 1984. 

Junio: Presentación del 
"Libro Blanco" de "reindus-
trialización" de Solchaga; la 
mayoría del Comité, ELA-STV, 
TU, USO) lo consideraran 
nefasto y carente de cualquier 
plan real de reindustrialíza-
ción, llamando a redoblar las 
movilizaciones en Euskalduna. 

Agosto: Las inundaciones 
afectan de forma grave a las 
instalaciones de Euskalduna; 
ante la falta de argumentos 
técnicos para plantear su 
cierre, esto es utilizado por el 
Gobierno y el INI como 
handicap, inflando las pérdi-
das causadas y las toneladas 
de barro depositadas. Ante la 
sorpresa de todos, los trabaja-
d o r e s de E u s k a l d u n a 
l impiamos y acondicionamos 
el astillero en el reducido plazo 
de un mes. 

Octubre: CCOO decide con-
vocar movilizaciones en el 
sectora nivel del Estado. 

Noviembre: Pedro Sansón, 

presidente de Aesa y Astano 
hace públicas Tos planes 
empresariales que contemplan 
el cierre de Euskalduna y 
Astano, así como 10.500 exce-
dentes en grandes asti l leros y 
7.000 en medianos y pequeños 
y rebajar drásticamente el to-
nelaje a construir. 

Noviembre y diciembre: 
Movilizaciones del sector en 
todo el Estado; el día 13 de 
diciembre manifestación mul-
t i tudinaria en Bilbao contra el 
cierre de Euskalduna, apoyada 
por todos los sindicatos y 
partidos excepto UGT, PSOE y 
AP. 

Diciembre: Se consti tuye la 
mesa negociadora compuesta 
por el ministro de Industria 
Sorena; UGT, CCOO, ELA-STV 
elNTG. 

Año 1984 

Marzo: Comienzan las ne-
gociaciones. El gobierno plan-
tea una negociación en tres 
fases, la primera de las cuales 
serviría para dotar a la rees-
tructuración de un marco legal 
(decreto-ley de noviembre de 
1983); en la segunda fase se 
negociarían los planes sub-

sectoriales (INI para grandes 
ast i l leros y Sorena para 
Pequeños) y en la tercera fase 
se adecuarían estos planes 
empresa a empresa. El CAT, 
advierte que este sistema de 
negociación supone en la 
práctica, el dir imir en la prime-
ra fase el tratamiento a dar, a 
los cuantiosos excedentes 
que se preveen, es decir, los 
fondos, antes de negociar el 
tonelaje a construir y el diseño 
Industrial; en def ini t iva, 'antes 
de saber cuántos son y donde 
están localizados. 

En estas negociaciones, el 
gobierno sólo participará en la 
primera fase; en la segunda y 
tercera se mantendrá al mar-
gen para evitar aparecer como 
responsable fundamental de la 
sangría obrera que pretende 
llevar a cabo. 

Mayo: culmina la primera 
fase de negociaciones en la 
cual UGT y ELA-STV, aceptan 
el marco legal regresivo que 
supone el decreto-ley de re-
conversión, que lleva Implícita 
la aceptación de los fondos 
como forma de tratamiento a 
los excedentes. 

CCOO e INTG no suscriben 
este acuerdo, lo que signi f ica 

que no podrán part icipar en 
las sucesivas negociaciones. 

Junio y Julio: cont inúan las 
movil izaciones del sector en 
todo el Estado adquir iendo for-
mas más radicales en Euskal-
duna (cortes de tráf ico, tren, 
etc.). 

9 de julio: comienzo de la 
segunda fase de negociación 
(sólo participa UGT y ELA-STV 
por parte de los trabajadores). 

12 de julio: Huelga General 
en el sector naval de Euskadi. 

Septiembre: UGT y ELA 
suscriben el documento de la 
primera fase presentado por 
Sorena (medianos y pequeños 
astilleros); en grandes astille-
ros culmina esta fase sin 
acuerdo, ya que ninguna de las 
dos centrales suscribe el do-
cumento. 

Octubre: endurecimiento y 
radicallzación de las movili-
zaciones en Euskalduna, en-
frentamíentos con la policía 
que impide la colocación de 
barricadas, etc. 

30 de octubre: Huelga 
General del Metal en Bizkaia, 
contra la reestructuración 
naval. Manifestación mult i tu-
dinaria. 

Noviembre: enfrentamiento 
directo de los trabajadores 
con la policía que los t ienen 
sometidos a un cerco, desde la 
entrada del Asti l lero. 

10 de noviembre: actuación 
brutal de la policía que carga 
contra los trabajadores, mu-
jeres y niños, cuando preten-
díamos salir del asti l lero a ma-
n i festarnos pací f icamente; 
más de 60 trabajadores heri-
dos. 

16 de noviembre: acuerdo 
entre INI y UGT para la restruc-
turación de grandes asti l leros 
(implica la aceptación de 
255.000 TRBC de construc-
ción y cierre de Euskalduna y 
Astano). 

Día 23: la policía en brutal 
carga penetra en el Asti l lero, 
ba lance: Pablo González 
muerto por Infarto, Vicente 
Carril herido de bala y más de 
200 trabajadores heridos y 
contusionados por pelotas de 
goma y botes de humo. 

Día 25: cierre patronal y 
ocupación pol icial de Euskal-
duna. 

Día 28: El cierre patronal es 
declarado improcedente; el 
gobernador saca a la pol icía 
de la fábrica. 

Día 30: expediente de sus-
pensión temporal a todos los 
excedentes de Aesa y Astano, 
y plazo hasta el día 27 de 
diciembre para acogerse al 
FPE; lo contrar io supondría la 
rescisión automát ica de los 
contratos de trabajo. 

Día 2 de diciembre: el 
Comité de empresa convoca a 
todos los trabajadores a un 
encierro indef in ido, como 
medida para evitar la disper-
sión que quieren propiciar con 
el expediente de suspensión y 
como forma de ocupación de 
fábrica. 

Día 11: Huelga General en 
Bizkaia y jornada de lucha en 
Gipuzkoa, Alava y Nafarroa. 
Manifestación por la tarde en 
Bilbao: 40.000 manifestantes. 

Día 14: Marcha a Madrid de 
los trabajadores de la cons-
trucción naval. 

Día 28: desenlace en Euskal-
duna: sigue la lucha en 
Astano, Ascon, Astur ias.. .D 
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Caja de Ahorros de Vitoria: una Huelga de 
hambre evitó los despidos 

36 días de huelga de hambre, combinadas con las más diversas 
íormas de movil ización, han obl igado al Consejo de Adminis-
tración de la "Ca ja de Ahorros de Vi tor ia" a readmitir a Félix 
Ugarte y Luis María Ocio, miembros del comi té de empresa , 
despedidos por denunciar irregularidades en la l iquidación de 
los Intereses de los años 82 y 83. 

La victoria de esta larga lucha ha sido posible por la combina-
ción de una serie de factores acer tadamente dirigidos: 

1— El empleo de un método radical como la huelga de nam-
bre, muy sensibi l izador en un caso c o m o éste. 

2— La uti l ización de otro gran conjunto de acciones: desde la 
prensa comercial , a los carteles, pancartas, hojas, megafonia. . . ; 
desde la presión negociadora hecha a través de todas las ins-

L a s i r r e g u l a r i d a d e s 
d e n u n c i a d a s 

En el a ñ o 82 se p r o d u c e u n a 
l i q u i d a c i ó n i r regu la r de los in-
t e reses d e c i e r t a s l i b re tas , 
a b o n á n d o s e l e s el 2 % c u a n d o 
se o f r e c i ó e l 3 % . 

En el a ñ o 83 se vue lve a 
repe t i r la m i s m a o p e r a c i ó n , 
t ras a c u e r d o de la c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de l 2.12.83. 

En el ú l t i m o t r i m e s t r e de l 83 
se f i l t r an r u m o r e s de u n a l iqu i -
d a c i ó n de i n te reses a n o r m a l y 
se p r o d u c e n las p r i m e r a s 
c o n s u l t a s ve rba les c o n la 
d i r e c c i ó n . 

En n o v i e m b r e de l 83 y ene ro 
de l 84, Fé l ix Uga r te env ía 
c a r t a s a la d i r e c c i ó n a l u d i e n d o 
al t e m a y s o l i c i t a n d o la repo-
s i c i ó n d e l 1 % r e t r a í d o 
( a s c e n d í a a u n o s . 1 3 0 m i l l o n e s 
de pese tas ) , 

En enero de l 84 el t e m a ya 
ha e s t a l l a d o en el in te r io r de la 
Ca ja , pero t a r d a r á c a s i un a ñ o 
en sa l i r a l ex te r io r . 

El c o m i t é de e m p r e s a p ide 
a c l a r a c i o n e s en ene ro de l 84, 
Eran m o m e n t o s en q u e se 
e s t a b a n e g o c i a n d o e l 
c o n v e n i o y e s t o se u t i l i za 
c o m o un e l e m e n t o m á s de 
p res ión . 

El 18 de enero , el D i rec to r 
Gene ra l o r d e n a abr i r un expe-
d i e n t e i n v e s t i g a d o r en b u s c a 
de r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Carta abierta a "nuestros 
compañeros" Ugarte y Ocio 

(ESTA CARTA FUE SUSCRITA POR ALREDEDOR DE 
170 TRABAJADORES Y ES DEL 18 DE OCTUBRE DE 
1984) 

¿No creéis que os estáis pasando queriéndonos involucrar 
en vuestros problemas personales, transformándolos en 
acusaciones contra "La Municipal"?. 

¿Qué buscáis con vuestras repetidas actuaciones en 
contra de la Caja?. 

¿Habéis pensado alguna vez que. ante el hecho de en-
contraros mcluso sin el apoyo del Comité de empresa en 
vuestras reivindicaciones de -honestidad", podéis tener 
un concepto no acertado de ésta?. 

Si realmente pensáis lo que expresáis y dáis a entender 
en vuestro escrito, ¿porqué no os cambiáis de empresa, y 
nos dejáis tranquilos a los trabajadores honestos de la 
Caja?. 

El colectivo de trabajadores de "La Municipal", no nece-
sitamos "salvadores" para que la honestidad, justicia y 
moral en todos sus aspectos presida riuestra labor diaria. 

Vitoria, Gasteiz 18 de Octubre de 1984 

tancias (representantes polít icos, clero, incluso el propio obis-
po) a las encarte ladas y concentraciones ante la sede central de 
la Caja de Ahorros de Vitoria. 

3— El apoyo de un amplio espectro de fuerzas polít icas y 
sindicales (HB, EE, Auzolan, LKI, EMK, LAB, UST (UGT-4° 
Congreso), L S B - U S O , CNT, CUIS), a d e m á s de otras 
c iudadanas (Asociaciones de Vecinos, Ikastolas, Grupo de " N o 
violentos") y de comités de empresas. 

4 — El eco social que ha Ido alcanzando el propio t f m a , y el 
convencimiento en la mayoría de la población alavesa de que la 
denuncia de Irregularidades era correcta. 

5— La util idad demostrada de dos formaciones polít icas 
como Auzolan y LKI que con su discusión permanente y con su 
act ivismo han ayudado a aglutinar el conjunto de la campaña. 

El 21 de enero de l 84 apare-
c e n u n o s a b o n o s en c o n c e p t o 
de " a d e c u a c i ó n de i n t e r e s e s " . 
El 6 d e m a r z o d e l 84 , 
t i a b i é n d o s e s u c e d i d o d i s t i n -
t o s c o n t a c t o s por m e d i o , hay 
un nuevo " a b o n o de i n t e reses 
e n s u f a v o r " . C o n e l 
c o n v e n c i m i e n t o d e q u e el 
t e m a no e s t a b a resue l to , Fé l ix 
y Lu is Mar i , y a en so l i t a r i o , s in 
el a p o y o de l c o m i t é , s i g u e n 
p r e s i o n a n d o . -

En el ve rano , s in q u e a ú n se 
s u p i e r a el r e s u l t a d o de l expe-
d i e n t e ab ie r to , nuevas f i l t ra-
c i o n e s r u m o r e a n q u e las nue-
vas l i q u i d a c i o n e s , t a m p o c o se 
h i c i e r o n c o r r e c t a m e n t e , 

Fé l ix Uga r te y Lu is Mar i 
O c i o d e c i d e n en O c t u b r e dar 
m á s a u g e al t e m a . Env ían un 
e s c r i t o al C o n s e j o de A d m i n i s -
t r ac i ón , s in q u e el s e c r e t a r i o 
d e d i c h o C o n s e j o lo qu ie ra ad-
m i t i r , y t a m b i é n al c o m i t é de 
e m p r e s a , c o n t e s t a n d o és te 
q u e " a h o r a " e n t i e n d e n q u e se 
e x c e d e de su c o m p e t e n c i a . 
Por ú l t i m o , env ían un e s c r i t o a 

- i o s t r a b a j a d o r e s de la C a j a co-
m u n i c a n d o q u e no se ha de-
vue l t o en su t o t a l i d a d los inte-
reses y q u e se d e b e n ex ig i r 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

La r e a c c i ó n de la d i r e c c i ó n 
es dob le . Por u n a par te , se les 
abre e x p e d i e n t e de d e s p i d o s y 
por o t ra , a t ravés de los ele-
m e n t o s m á s r e a c c i o n a r i o s de l 

c o m i t é (a f i l i ados a ELA-STV) 
se r e c o g e n f i r m a s de la 
mayo r ía d e la p lan t i l l a , c o n t r a 
Fél ix y Lu is Mar i , 

A la v i s t a de q u e el t e m a ya 
se ha a g o t a d o en c u a n t o a su 
s o l u c i ó n i n te rna , d e q u e el pe-
l ig ro de d e s p i d o es i n m i n e n t e , 
se o p t a por s a c a r l o a ta opi -
n ión púb l i ca . El d i a 15 de no-
v i e m b r e se h a c e u n a rueda de 
p rensa q u e a l c a n z a g ran e c o y 
el d ía 17 el C o n s e j o de Ad-
m i n i s t r a c i ó n d e s p i d e a Fé l ix y 
Lu is Mar i . 

La h u e l g a d e h a m b r e , 
r e s p u e s t a e f i c a z 

Plan tea rse u n a t á c t i c a apro-
p i a d a a u n a s i t u a c i ó n c o m o el 
d e s p i d o de Fé l ix y Lu is Mar i 
r e s u l t a b a c o m p l i c a d o , por ios 
m u c h o s e l e m e n t o s a t í p i c o s 
q u e apa rec ían . 

Por un lado, e l d e s p i d o ten ía 
p o c a base de a r g u m e n t a c i ó n 
l abo ra l . Se les a c u s a b a de 
haber Ut i l izado la pa lab ra "es -
t a f a " en un d o c u m e n t o inter-
no, para c a l i f i c a r los h e c h o s y 
de " d e s l e a l t a d " a la C a j a por 
habe r s a c a d o el t e m a a la ca-
lle. Y s i t en ía m u c h a ca rga 
repres iva , p o r q u e lo denunc ia -
do e ra c ie r to y c u a n t o m á s se 
a i rease m á s iba a apa rece r así. 

Se t r a t a b a c o n el d e s p i d o de 
m a n t e n e r el p r i n c i p i o de au to -
r i dad y sen ta r un p receden te 
para el f u t u ro . 

Por o t r o l ado en el d e s p i d o 
a p a r e c í a n i m p l i c a d o s t r es 
p a r t i d o s (PNV, PSOE y Coal i -
c i ó n Popu lar ) que vo ta ron en el 
C o n s e j o a favor , así c o m o los 
r e p r e s e n t a n t e s de los impos i -
t o res y los 4 r ep resen tan tes de 
los t r a b a j a d o r e s ( m i e m b r o s 
de l c o m i t é de e m p r e s a y de 
ELA-STV o a f i n e s a es te s ind i -
cato) . A lo an te r i o r se un ía q u e 
la m a y o r í a d e la p l a n t i l l a de ' 
t r a b a j a d o r e s de la Ca ja e s t a b a 
en c o n t r a de Fél ix y Lu is Mar i 
(hay q u e c o n o c e r la mezqu in -
daz de los t r a b a j a d o r e s de 
" l u j o " q u e ex i s t en en e s t a s 
i n s t i t u c i o n e s ) y q u e só lo una 
e x i g u a m i n o r í a de 30 ó 40 
sob re 300 les a p o y a b a pero s in 
m u c h a fuerza. 

Por ú l t i m o , no cab ía espera r 
a p o y o a l g u n o de ELA-STV, 
UGT y C C O O de A lava ; C C O O 
de Euskad i de Banca , desde 
un p r i n c i p i o , f u e so l i da r i a acu-
d i e n d o j u n t o c o n el s i n d i c a t o 
de L A B d e B a n c a en va r i as 
o c a s i o n e s , a m o s t r a r su sol i -
d a r i d a d c o n Fél ix y Lu is Mar i a 
Gas te i x , rea l i zando concen t ra -
c i o n e s y e n c a r t e l a d a s . 

V i s t a s así las c o s a s en t o d a 
su c rudeza y con la d i spos i -

c i ó n f avo rab le de Fé l ix y Lu is 
Mar i a u n a h u e l g a de h a m b r e 
p r o l o n g a d a , la t á c t i c a m á s 
c o n v e n i e n t e parec ía : • 

1 — M a n t e n e r la h u e l g a de 
h a m b r e c o m o e l e m e n t o sens i -
b i l i zador p e r m a n e n t e . 

2 — M a n t e n e r , m i e n t r a s las 
fue rzas les s o s t u v i e r a n , el pro-
t a g o n i s m o de los d o s huel- • 
g u i s t a s (en la Ig les ia d o n d e es-
t a b a n r e c l u i d o s se har ían las 
u n i d a d e s de a c c i ó n , las entre-
v i s t a s c o n la prensa. . .e tc) . 

3 — D é s a r r o l i a r u n a c a m p a -
ña i n t e n s a en var ias f ases con-
t a n d o c o n el a b a n i c o de fuer-
zas m á s a m p l i o , y d e s t i n a d a a 
genera r un c o n s e n s o de la 
m a y o r í a de la p o b l a Q ó n sobre 
la j u s t e z a d e lo d e n u n c i a d o y 
de la l u c h a por la r e a d m i s i ó n . 

La p r imera f ase d e n u n c i a r í a 
a la d i r e c c i ó n que hab ía co-
m e t i d o las i r r egu la r i dades y 
que debe r ía paga r s u s respon-
sab i l i dades . Se habr ía de tener 
un e x q u i s i t o c u i d a d o en no 
a t a c a r a la Ca ja . 

La s e g u n d a fase , s i la read-
m i s i ó n e ra i m p o s i b l e , se des-
t i na r ía a hace r que el d e s p i d o 
le sa l i e ra a la Ca ja lo m á s ca ro 
pos ib le , i n c r e m e n t a n d o una 
c a m p a ñ a de d e s d o m i c i l i a c i ó n 
de n ó m i n a s , re t i rada de l ibre-
t a s e t c . 

5 — P a r a l levar a d e l a n t e u n a 
c a m p a ñ a p r o l o n g a d a y p u e s t o 
que no se c o n t a b a c o n C C O O 
por mayo r i m p l i c a c i ó n , e ra ne-
c e s a r i o q u e A u z o l a n y LKI 
(Lu is Mar i Oc io era m i l i t a n t e 
de Auzo lan) se c o n s t i t u y e r a n 
en el m o t o r de la c a m p a ñ a . 

A l f ina l u n a v ic to r i a 

El d ía 21 d e d i c i embre , 
c u a n d o Lu is Mar i l l evaba 35 
d ías de H u e l g a de h a m b r e y 
Fél ix l l evaba 4 d ías i ng resado 
en la c l í n i ca , el C o n s e j o de Ad-
m i n i s t r a c i ó n d e c i d i ó n e g o c i a r 
la r e a d m i s i ó n . La l u c h a 
d e s a r r o l l a d a hab ía d a d o s u s 
f r u t os . El C o n s e j o ex ig ió , pa ra 
in ic ia r la n e g o c i a c i ó n , que se 
d e s c o n v o c a r a n las a c c i o n e s 
p rev i s tas ( c o n c e n t r a c i ó n para 
el s á b a d o 22) y q u e se man i fes -
ta ra q u e los t é r m i n o s de e s t a f a 
o f r aude eran i nco r rec tos . 

A c a m b i o , a c e p t a b a nego-
c ia r c o n la g a r a n t í a de un 
p u e s t o de t r a b a j o e s t a b l e en 
las m i s m a s c o n d i c i o n e s . En 
e s a n e g o c i a c i ó n se es tá , Fél ix 
y Lu is Mar i no vo lve rán a su 
a n t i g u o p u e s t o , pero lo man-
t e n d r á n en a l g u n a I n s t i t u c i ó n 
d e p e n d i e n t e de la Ca ja de 
A h o r r o s de V i to r i a , s in perder 
las c o n d i c i o n e s de l a n t i g u o 
pues to . 

T o d o el m u n d o que ha lu-
c h a d o por la r e a d m i s i ó n de 
e s t o s d o s c o m p a ñ e r o s cons i -
dera q u e lo l o g r a d o es u n a 
v ic to r ia . 

A h o r a la l ucha po rque se 
depu ren las r esponsab i l i da -
des q u e ex i s t en por . las 
i r r egu la r i dades d e n u n c i a d a s , 
ha de c o n t i n u a r de o t r a s 
fo rmas , han de ser los part i -
d o s po l í t i cos , q u e tan inest i -
m a b l e a p o y o han p r e s t a d o a la 
r e a d m i s i ó n de los 2 desped i -
d o s , l o s q u e j u n t o a 
s i n d i c a t o s , o r g a n i s m o s c iuda-
d a n o s y o t ras i n s t i t u c i o n e s 
m a n t e n g a n v ivo el t e m a y den 
un e s c a r m i e n t o a la d i r e c c i ó n 
de la Ca ja , para que h e c h o s 
c o m o és te no se vue lvan s re-
p e t i r . D 
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CAMPAÑA DE SUSCRIPCIONES 1985 

Aunque lo deseamos con todas nuestras fuerzas, reprimiremos 
el deseo de dirigirnos a nuestros lectores con el manoseado 
"próspero año 1985", porque el Gobierno del "cambio" 
"socialista", no ha traído prosperidad sino más paro y miseria. 
Nuestro saludo para el 85 será, por tanto, un aliento para el 
Combate; un aliento como este que nosotros acabamos de 
recibir de dos de nuestros lectores. Su saludo breve K sencillo es 
un grito de ánimo que nos ayuda a perseverar en el esfuerzo de 
difundir ias Ideas revolucionarias desde nuestro modesto 
semanario. A ellos, y a cuantos como ellos contribuyen a 
difundir nuestro periódico, queremos pedirles un pequeño 
esfuerzo más: nos gusttria que, además de lectores de 
Zutikl-Combate e Inprecor, fueran a su vez corresponsales del 
periódico; que nos escriban cartas, artículos de opinión o 
crónicas de luchas, para que las páginas del periódico puedan 
hacerse eco de la opinión de los lectores y de todo cuanto de 
Interés ocurra en nuestro país. Desde las páginas de Combate 
queremos dar a conocer a esa España olvidada que nunca 
aparece en ios informativos de Televisión ni en los diarios 
hipócritas vendidos a los Intereses de las multinacionales y de 
ios poderosos; a esa España de los trabajadores, de los 
marginados, de los parados y de cuantos sufren la represión por 
defender dignamente los intereses de todos los oprimidos. 

Escribidnos para que Combate sea también vuestro periódico, 
y, si entre vosotros hay amigos que desearían leerlo y 
comertarlo pero no disponen de ingresos económicos 
suficientes para suscribirse, decídnoslo porque haremos todo lo 
posible para que el periódico les llegue hasta que estén en 
condiciones de poder comprarlo. 

La primera suscripción del año 
Hice el envío del úl t imo Zut ik! 
del año, y a los pocos días me 
coincid ió realizar la primera 
suscr ipción del año. Os lo 
cuento: 

Llamaron a la puerta. Fui a 
abrir, y... quedé extrañadísimo. 
No le conocía de nada al t ipo 
que tenía delante, de unos 
sesenta y pico, largo, delgado, 
de buen ver, y junto a él un pre-
cioso perro blanco "Kaixo! 
qué quieres?". Le pregunté. 
"Vengo a suscr ib i rme". 

Enseguida me di cuente, era 
el padre de una joven antinu-
clear que dió su vida en la 
lucha. Sesenta y siete años. Le 
expl iqué la encuesta que esta-
mos realizando y sin di lación 
estaba dispuesto a rellenarla. 
Asi, estuvimos un buen rato. 

charlando de cosas. "Que 
tenía muchos años para 
apoyar práct icamente; opinar 
sí; asist ir a a lguna manifesta-
ción; pero que no podía más. 
Son los jóvenes, los que t ienen 
que sacar esto adelante; los 
viejos, un montón de el los, 
mantienen los pr incipios pero 
no están en condic iones de ha-
cer más" . 

Después de esta pequeña 
conversación, le pregunté: 
"Pensaba ir por tu casa... 
¿cómo es que has venido a la 
sede?. Me contestó; "Leí en el 
ú l t imo Zutil<! que empezaba la 
campaña de suscr ipciones y 
he venido a hacer la" . 

Le despedí contento y me 
puse a escribir esta carta. Este 
hombre, mayor, de forma 

\ senci l la, sin sacar mucho 
ruido nos ha dado una buena 
lección a todos. Las cosas hay 
que coger las con seriedad, 
cumpl i r los compromisos . 
Zut ik! es un compromiso per-
sonal. Todos deberíamos leer 
el Z u t i k ! ; pero n u e s t r o 
per iódico no es so lamente un 
montón de opiniones, es 
además, un organizador de ac-
t iv idades. Todas las informa-
ciones y l lamamientos a la 
acción que se publ ican en el 
Zut ik ! , no son para l lenar las 
páginas; quieren ser algo más: 
creadores de op in ión y organi-
zadores de la act iv idadrQ 

Un suscriptor 
Donostia 23.12.84 

Reproducimos ¡a carta de un 
suscriptor a COMBATE 


